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- Não temos a attender sómente ao impos- 
to do consumo qual se encontra no projecto 
de lei, mas sim consideral-o tambem nas dif- 
ficuldades práticas que necessariamente ha-de 
trazer comsigo. Esta parte é de summa im- 
portancia, porque a despeza com a recepção, 
a impopularidade que o rodear, as occasiões 
mais ou menos faceis que der ao contraban- 
do hão-de influir consideray elmente no rendi- 
mento liquido. E RE atalntaih 

Quanto gastaremos na cobrança ? O rela- 
torio do snr. ministro affirma que serão réis 
59:3705500. «Os actuaes escrivães de fazen- 
da, diz s. exce.", mal podem dar conta dos tra- 
balhos actualmente a seu cargo, quanto mais 
desempenhar novos serviços, é tão minucio- 
sos e dificeis, como este. À nomeação de ou- 
tros escrivães é portanto indisptnsavel, e se 
custgrem tanto ao Estado como os actuaes, te- 
mofa deduzir 59:3708500 réis do producto 
do imposto para encargos da cobrança.» 

E! possivel que muita economia e extro- 
ma actividade da parte dos novos funcciona- 
rios é alcancem cobrar toda a receita 
com tal despeza; mas a que se effectua com 
outras cobranças no nosso paiz, leva-nos a crer 
que será maior. 

Os nossos jmepostos indirectos são caleti- 
lados em 8:800 contos; os funecionarios en- 
enrregados de percebel-os são remunerados 
com 764 contos de réis; assim os gastos de 
cobrança ascendem a 8,7 por 100, percen 


gem que não é muito elevada, se a compa- 
rarmos com a de outras nações. 

A alfandega municipal de Lisboa rende 
cerca de 1:192 contos de réis; a despeza é 
de 56 contos, ou de 4,7 por cento. 

O novo imposto de consumo traz como fa- 
tal companheira uma fiscalisação cuidadosa e 
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investigações feitas com minuciosidade; ora, 
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icommercio lançar 
'para evitar separação de qualidades, 
imora na e denda dos productos. posição, e que em 156 circulos em que ha- 
 . Não queremos dizer que n'esse mesmo tri--via empate, quem tinha a vantagem em 108 
'buto não possam iniroduzir-se aperfeiçoamen-jeram os candidatos favoraveis ao governo. 
tos, allegamos singelamente um exemplo bem [As ultimas noticias, que annunciam o resul- 
conhecido. tado do segundo escrutínio, dão as eleições 

Mas se 0 sur. ministro póde deseulpar-se | como favoraveis 4 opposição em Napoles, no 
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dependencia de Candia. Corria voz 
glaterra proporia uma conferencia 
tica em Pariz sobre a questão do Oriente. 


partir 
esquadra italiana, às ordens do almirante Ri- 


de lançar um direito igual sobre todos os vi-| Piemonte e náfsicilia; mas na Lombardia, |botti, composta de doze navios de guerra, 
nhos (desculpar-se, dizemos, porque alguma na Toscana, na Romania, no Veneto (apesar |sendo dous couraçados e quatro a vapor. 
distincção se podia estabelecer sem inconve-|dos disemrsos de Garibaldi), em Parma e em | Correspondencias de, Florença dizem que se 


niente grave), desfaz toda a desculpa desde | Modena, as candidaturas são em geral favo- 
que lança um direito elevado. As classes me-[raveis á politica de Ricasoli. 


nos abastadas e aquelles que gostarem mais) Em Florença teve o governo grande 
de vinhos de baixo preço, pagarão um tribu-|maioria. O primeiro escrutínio deu pelo go- 
to muito exaggerado ; os demais consumido-Iverno 963 votos a Ricasoli contra 97 a Ga- 
res ficarão sujeitos a um imposto que emtribaldi, 834 a Peruzzi contra 193 a Crispi, 
muitos casos se tornará bem modico. 736 a Fenzi contra 266 a Rubbieri, 586 a 
E' de crêr que o direito alto provoque! Andreuei contra 157 a Cipriani. Dos quatro 
falsificações analogas ás E já de muito tem-| candidatos da esquerda, é exactamente Ga- 
po se fazem por causa da escassez da pro-|ribaldi o que vemos com menor numero de 
ducção; o oilium tuckeri terá por fiel com-l votos. Em mais tres circulos por onde foi 
panheiço o imposto de consumo; infelizmente | apresentado o general, em Milão, em Bolo- 
a falsificação será nos vinhos fracos, por ser/nha e em Cento, os seus adversarios alcan- 
mais rendosa; as familias menos abastadas m grande maioria. O mesmo suecedeu 
serão as mais prejudicadas; a bygiene e alcom Mazzini em Messina e em Modica. 
sciencia das finanças estão em altas vozes e) Perdeu, por tanto, a esquerda grando 
com, palavras bem impressivas ordenando ao | am 


prehendia; de sorte que se aprecia 


] 44 E eno. Uma folha italiana explica muito 
parlamento c ao governo que tenham toda a | ortadamento este facto dizendo que para 


saber governar não basta ter soffrido, ter vi- 
vido em exilio e ter conspirado; que ha gran- 
de diferença entre um estadista e um cons- 
pirador; e que a sciencia de governar é mais 
uma seiencia experimental do que outra cou- 
sa. Já lá vai o tempo das conspirações e dos 
feitos heroicos. A Italia lucta com embaraços 
de fazenda c de administração que não po- 


cautella com impostos tão anal lançados; será 
bom escutar authoridades tão insuspeitas an- 
tes de approvar medidas tão vexatorias e ini- 


Inglaterra ha funccionarios intelligen- 


E 
s 


tes que se empregam na cobrança dos direi-| 
tos de consumo, conhecidos. pelo nome de 
excise. De passagem direimos ao leitor que 


nºesso paiz tão liberal foi preciso recorrer a 
elles, e rodeal-os de grandes cuidados de fis- 
calisação; escrevemos isto para que se não 
vá pensar que o imposto projectado em Por- 
tugal não tem authorisadissimos exemplos 
com que tornar-se respeitado; eumpre-nos, 
porém, acerescentar que o excise tem deixa- 
do livres alguns generos que. outrora poe, 
emos be 
os factos, a tendencia éZpara diminuir ca 


do 


9 


dem sex resolvidos por conspiradores nem por 

heroes. E” o que os italianos comprehendem 

dando ao mundo um espectaculo admiravel 
de bom-senso e de espirito pratico. 

: EU qi O a: q 

| telegra hicos gãe hon- 

tem tomamos de folhas hespanholas dizia que 

» 4 Hollanda a compra do Luxemburgo. E 

de E p Tou a > ) 

ar. O gran-ducado de 


cada vez melhor, como acabam de mostrar, 
“Um dos despachos 

corria, voz em Pariz de ter a França propos- 
um boato bem singular. - 


esperam grandes acontecimentos no Oriente 
até ao mez de abril, e que a Italia tem de 
desempenhar n'elles um papel consideravel, 
posto que mais de conciliação do que de guer- 
ra. À «Italia», folha de Florença, diz que o 
paiz sc prepara para todas as graves 
eventualidades que possam surgir na prima- 
vera, eque todo o mundo prevê; e ha quem 
pense que a Italia quer revindicar o seu di- 
reito à posse de Candia, que já foi uma co- 
lonia veneziana. 

Seja como for, a maior parte das folhas 
politicas da Europa pende para o pessimis- 
mo, e não vê no horisonte senão engrossar- 
se cada vez mais a nuvem negra da questão 
do Oriente. Todos receiam acontecimentos 
superiores ás forças da diplomacia e à von- 
tade dos estadistas. 


Tendo publicado na integra todos os dis- 
cursos que se teem pronunciado na camara 
eleetiva e prendem com o assumpto das ma- 
nifestações feitas n'esta cidade contra as no- 
vas propostas financeiras, cumpre-nos tambem 
er o que disse o snx. João Chrysostomo 

e Abreu e Souza, deputado pelo circulo de 
Santo Ildefonso, na sessão de 13 do corrente, 
com respeito ao seu procedimento. 

Eis o discurso do snr. João Chrysostomo : 


Annuncios e correspondencias, cada linha . 
Repetições * ; suas so O DS ado E 
Annuncios de sahida de navio, cada um 
Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. 
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de benefício, 


bem como as publicações litterarias 


uma taxa unica e modica [verno; das primeiras 88 eleições definitivas |ção na Turquia sem que se chegue a umalpois que-se vem tão precipitadamente dirigir 

e de-|já no dia 11 se sabia que só 22 eram da op- |solução, ao passo quo a França deseja a in-|uma accusação e uma censura sobre uma base 
ue a In-| tão falsa ? 

Td] | 


Não posso deixar de repellir esta accusa- 
ção, porque é immerecida; é mais que imme- 


O que é certo é que no dia 15 devia/recida, é destituida de fundamento. Repil- 
e Cagliari para o Oriente uma boa[lo-a, porque: é para mim um dever pela di- 


gnidade da camara a que tenho a honra de 
pertencer, e porque é um dever da minha pro- 
pria dignidade. - 

Mais abaixo vem outro periodo, em que 
se lê o seguinte : 

Não era este o procedimento que os cidadãos do 
Porto, e especialmente os eleitores do circulo de 
Santo Ildefonso, tinham direito a esperar de v. exc.*; 
porque todas as vezes que os eleitores pedem ao seu 
representante em côrtes o patrocinio de ideias sensa- 
tas c interesses legitimos, o representante tem rigo- 
rosa obrigação de advogar essas ideias e defender 
esses interesses; e não póde, por motivo nenhum, hos- 
tilisal-os. A hostilidade importa atraiçoar o manda- 
to e antepor orgulhosamente a propria individuali- 
dade á de muitos, cujas cabeças, se isoladas velerem 
menos do que a do deputado, reunidas valem por 
certo muito mais. Cada deputado de per si não é 
nem deve ser senão o representante do circulo que o 
deputou. A representação nacional popular só existe 
no conjuncto dos deputados; e só pela lucta franca 
das ideias e interesses dos diferentes circulos, se 
póde apurar a genuina vontade e interesse da maio- 
ria da nação. Bica e 

Note a camara a. phrase: todas as vezes 
que os eleitores pedem. | 

Persuado-me que a direcção de uma asso- 
ciação industrial qualquer, por mais illustra- 
da e por mais'considerações que mereça, não 
tem missão nem mandato eleitoral, mem as 
suas representações se podem reputar como a 
expressão dos eleitores de um circulo. Se re- 
presenta é em seu nome, e não em nome de 
todos os eleitores do circulo. 

Snr. presidente, por mais que respeito os 
signatarios da pç de que acabo de 
ler alguns periodos; por mais que respeite 0 
direito de petição, declaro a v. exc.* solemne- 
mente que não acceito similhante doutrina 
(apoiados); nunca acceitaria o mandato debai- 
xo destas condições, porque isto era contra- 


rio aos verdadeiros principios do governo re-| 


t 


Diz-se no artigo X: 

Condemnar em these o imposto de consumo, é 
condemnar todos os impostos, por que todos são pa- 
gos pelo consumidor. 


Não vimos aqui quebrar lanças pela jus- 
tiça do imposto directo; para nós é verdade 
incontestavel que nenhum imposto é perfeita- 
mente justo. 

Com muita rasão disse certo economista : 

Quem espera ver um imposto sem inconvenien- 


te, ih o que não ha nem houve, nem nunca ha- 
verá. 


Mas por isto ser assim, nem por isso dei- 
xamos de conhecer que ha alguns impostos 
mais toleraveis do que outros. 

E' verdade que, quando é estabelecido 
um novo imposto sobre qualquer classe ou 
industria, o productor procura immediata- 
mente obrigar o consumidor a pagal-o, au- 
gmentando o preço dos productos ou servi— 
ços, como se o imposto fosse uma despeza 
de producção; mas o que tambem não é 
menos verdade é que, a carestia diminue o 
consumo dos productos, e o menor consumo 
dá em resultado a baixa de preço; ora, o pro- . 
ductor vendo-se forçado a vender por menos 
quando tem motivo para vender por mais, é 
certo que tem de privar-se de uma parte dos 
Incros que antes do imposto auferia; o que 
para nós não é outra cousa senão a reparti- 
ção do tributo pelo produetor e pelo consu- 
midor, cuja quota parte dependerá das cir- 
cumstancias que influirem no maior ou me- 
nor consumo dos productos affectados. 

Esta contrariedade temol-a como rasoa- 
vel; e por isso mesmo a apresentamos” para 
ser apreciada por quem tem muita compe- 
tencia; sendo o nosso fim meramente procu- 
rarmos pela discussão apurar a BS rA em 
assumpto de reconhecido interesse geral, cir- 
cumstancia esta que esperamos será reco- 
nhecida como suficientemente “forte para 
justificar a nossa ousadia: . 

Porto 10 demarço de 1867. 
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Monumento ao patrão Joaquim 
Lopes 
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Luxemburgo. tem hoje só 120 mil habitan- 


ainda quando a despeza seja sómente de 5 | AZ An 
tes, porque foi cedida à Belgica, pelo trata- 


por cento, os 1:748 contofem que é calcula- 
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cia de extinguir o «deficit», aos factos gover-| 25, 


“sião solemne ém que se lhes pede a aprecia- 


o 


.- 


“nho e as aguardentes 


do o imposto geral do consumo só se alcan- 
carão com o gasto de 87 contos de réis; se, 
porém, a percentagem igualar a que se refe- 
re á totalidade dos impostos indirectos, o paiz 
terá de dispender cerca de 157 contos em 


“funccionarios novos; a diferença entre os cal 


culos do governo e os que acabamos de fazer 
elevar-se-ha desde 28 até 98 contos de réis; 


referido à nece - 
ficuldade de, as efectuar com exito, À urgen- 


nativos do presente e do passado, do que á 
conveniencia e aos fundamentos do imposto de 
consumo; dão el cia e critica na occa- 
cão de um projecto financeiro ! 4 
A tabella das taxas marca igual direito 
ara todos os vinhos; de sorte que o de me- 
lhor qualidade pagará o mesmo que o da in- 
fima ; os preciosos productos de Marsala ou 
da Madeira, ou do Douro, ou de Champa- 
gne, pagarão o mesmo que 0 yinho verde das 
nossas províncias do norte, Pcs + Ande 
Não dizemos isto como objecção ao pro- 
jecto, mas antes como defeito do systema ; 
admittido este, uma taxa uniforme talvez de- 
va ser admittida em lugar de outras que va- 
riem com a qualidade, porque taes differen- 
ças quo são boas e indispensaveis em these, 
tornam-se ás vezes más quando. Aero em 
prática por armarem á fraude, e serem mui- 
to elibaraçosas ao commercio. Por obviar a 
estas difficuldades já a lei da Iiberdado dos 
vinhos sujeitou a 15000 réis em pipa o vi- 


| º a entrassem 2 
barreiras do Porto e de Villa Nova de Gaya; 


os defeitos theoricos de semelhante prescri- 
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meçarmos muito mal para tar( 
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poções; nias a injustiça e 2 ralid 
ixarão de ser menos prejudiciaes e repu- 


gnantés. E Ts glass 
Vai já muito alta a discussão do imposto 
de consumo; dentro em breve as cortes terão 
pronunciado o seu voto; mas parece-nos que 
toda a ilustração e sapiencia de seus mem- 


bros não conseguirá jámais demonstrar que 


o imposto de consumo não deva ser o. ultimo, 


a que serecorra, e que a proposta do gover- 
no, a não ser rejeitada in limine, deva sof- 


frer profundas modificações. 


e e SST 
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“Revista da poltdlea externa — 


- CM, 


e uradigod =f) arrom dn e 2 
A Italia está apresentando ao und 
espectaculo admiravel. o, pala Di 
tempo havia motivos de sobejo para sé po 
der crer que não succederia n'aquelle paiz o 
que o teleg: tem annunciado ultimamen 


dos extremos 


que podiam, | 
tuação, arib PANA Ge LAPIMAP PO. 
Veneza apoiar o manifesto dos radicaes, e to- 
dos os tonspiradores mais ou menos arroja- 


ini protestavi contra à si- 
hia de Caprera para ir a, 


propagavam à agitação 
% 


“pção facilmente se conhecem ; não só se one-tdos exploravam q sentimento unitario que 


“ram igualmente valores mui differentes ; mas quer Roma, 
e | gioso que não sc satisfaz com a formula de|º 


tambem se tributa o simples transito, o que 
é expressamente prohibido pelo codigo admu- 
nistrativo, e contraria o que ha de mais ru- 
dimentar na theoria do imposto ; mas por mui- 
to procedentes que fossem estes argumentos, 
pareceu mais simples e mais commodo ao 


capital, e o sentimento anti-reli- 


Cavour, o quer a desamortisação incondicio- 
nal dos bens do clero. at | 

E que succedeu apesar de toda essa agt- 
tação ca partidos extremos ? Os Ape 
eleitos são pela maior parte amigos do go- 
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Não é o novo romance a historia de al- 
guma obscura Venus, que o desamparo é a 
indigencia arrastam ao sorvedouro da disso- 
lução e que expia durante uma vida inteira 
de soffrimentos a fragilidade dos que lhe de- 
ram à luz. Nenhuma paixão violenta e fatal 
penetra nesse coração, terno embora e sensi- 


“- vel, para lh'o dilacerar; passou pelo meio das 


- tentações isenta e immaculada e quasi se pó- 


de dizer que foi o typo da mulher sabia, por- 
ue para ella não houve mocidade nçm ve- 
ice e, segundo o aforismo, a velhice vive 
do passado, a mocidade do futuro e a sabe- 
doria do presente. 


maio, que desabrocha e murcha á sombra do 
nativo arvoredo, 

Resta saber se uma mulher de tão mo- 
destos espiritos está à altura de heroina -de 
romance é se uma alma que não conhece a 
tempestuosa lucta das paixões nem foi inicia- 
da nos segredos divinos do amor póde sahir 
do recinto domestico para a devassada arena 
das martyres do sentimento. Todos os pa- 
peis tem a sua occasião, e assim póde refle- 
ctir-so que, do mesmo modo que ná socieda- 
de ha lugar para todos sem ser necessario 
recorrer a infructuosas usurpações, na tela do 
romance todos os caracteres e physiognomias 
podem ter cabimento sem que por isso vacil- 
lem no seu pedestal sobranceiro as estatuas 
Vourô, que o talento disputa á fouco do 
Tempo. | 

Um coração de fogo, que não póde do- 


mm; 


do de Londres, toda a parte occidental que 
cana “435 mil almas. Mas não se 
mede pela sua extensão a importancia d'esse 
territorio. Além de ser a sua capital uma das 


primeiras praças fortes da Europa, seria pa- 


car, at 
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ungria se yeri- 
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historicas de Bu- 


- 


usos tradicionaes, brandirá a árias do im- 
a os quatro pontos car 
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-|tão a Croacia uma autonomia administra- 


tiva. o, | | 
— Assegura-se que o barão de Beust quer 
hir um emprestimo sobre hypotheca dos 


melhorar à situação 


bens ecelesiasticos para 
istas, contrah 
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a imperio, é que já com essas 


iu um compromisso com o 
o Do CHI RIOT pio “e 
clero. 
" Relativamente ao Oriento, não ha hoje 
nada que pareça menos certo do que o acor- 
do, por mais do que uma vez annunciado, 
entre a França, a Inglaterra o a Russia. 
«Internacional» de Londres, do dia 12, diz, 
nas suas noticias da ultima hora, que o em- 
baixador turco informou lord Stanley de que 
a Porta não queria consentir em dar comple- 
ta autonomia 4 ilha de Candia, e que se as- 
segurava que o gabinete inglez aconselhava 
á Porta que resistisse ás exigencias dos can- 
diotas. 

Em Londres, segundo a mencionada fo- 
lha, não se crê em accordo entre os gabine- 
tes de S. Petersburgo e das Tulherias, por- 
que a Russia o que quer é entreter a agita- 


e E a 


paixões ao imperio da inteligencia esclare- 
cida, eis ainda um digno objecto de sympa- 
thia e de estudo. Mas ao lado de tão attra- 
hentes e notaveis creaturas, não merece ain- 
da um lugar o perfil, cheio de expressão e 
de doce ternura, que se casa com o senti- 
mento da maternidade, da amisade, da fra- 
ternidade, e do mais puro amor filial? Não 
podem contestar-lhe esse direito o moralista 
e o amigo da humanidade: 


Semita certe 
Tranquillae per virtutem patet unica vitae. 


E se os que preferem à tudo o movimen- 
to, a exaltação e as convulsões dos affectos 
incendiados e exclusivos, não podem satisfa- 
zer-se com a mansidão e a placidez de um 
tal typo, procurem no quadro inteiro de sua 
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iodos n'ella que se refe- 
ao meu procedi € 
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Pita toiros 


“ Peço licença a v. exc.* para ler alguns 
d'esses periodos, sobre os quaes não posso 
deixar de chamar a attenção da camara, não 


“ 


ton muito ligado a ella por estes sentimentos! 4 


quando todas as minhas manifestações foram 
sempre-do maior respeito e interesse pelas cou- 
sas d'aquella terra, como se mostra em diffe- 
rentes actos meus, eu tinha direito a esperar 


so de todos aqueles para quem não fiver si- 
do indiferente o ecco dos feitos heroicos pra- 
ticados em prol.da humanidade por esse pu- 
nhado de homens dedicados. | | 
Pelo snr. conde das Alcaçovas, digno pre- 


pasa prspio VS o não julgo piso ORE quo não mo oie Eriva aa censura emtsidente da municipalidade de Oeiras; foi-nos 
o; mas simplesmente para protestar con-|taes termos, e tão immerecida, porque é fun- dirigida uma carta, acompanhada da acta da 


tra as inexactidões que 
* Na representação a que alludo diz-se o se- 
guinte : 4: 
8. exe* o deputado pelo cireulo de Santo TIde- 
fonso, esse não qualificou de absurda a representa- 
ção da Associação Industrial Portuense; mas, apre- 
sentando-a, declarou logo que votaria contra as in- 
dicações n'ella feitas. | 


Protesto contra similbante asserção, que 
é completamente inexacta, e invoco o teste- 
munho de v. exc.º e da camara. 

- Não tenho na minha mão a representação 
da Associação Industrial Portuense, mas te- 
nho a carta que me foi dirigida pelo snr. pre- 
sidente da mesma associação, e peço licença 
à camara para a ler: 

* W,”* e exe.”* sur —Tendo a direcção d'esta as- 
sociação resolvido representar à camara dos senho- 
res deputados, da qual v. exc.* é... (spp rio os cum- 
primentos) para que não seja approvada a propos 
financeira apresentada pelo governo e que vai onerar 
com novos tributos os generos de primeira necessida- 
de, encarregou-me a mesma direcção de dirigir a y. 
exe.* a supracitada representação, para se dignar 
apresental-a á camara dos senhores deputados. 

Fazendo pois esta remessa a v. exe, ouso cs- 
perar que, como digno deputado por um dos circulos 
d'esta cidade, y. exe." se esforçará para que a refe- 
rida representação seja attendida como tão preciso é 
para às classes a quem à mencionada proposta iria 
prejudicar gravemente se fosse approvada pela ca- 
mara. Deus guarde, ete. 


Ora, qual era esta proposta? E' o proje- 
cto que está em discussão sobre o imposto do 
consumo. Sobre este projecto ainda eu não dei 
authorisação a pessoa alguma, ou direito para 
avaliar a minha opinião, nem disse a ninguem 
se havia de votar a favor ou contra. Como é 


e 


minando a primeira a paginas 116. E énes- 
sa primeira parte que quem se impacientar 
com o caracter fleugmatico da protagonista 
encontrará ó conflicto de acontecimentos e de 
paixões, onde o pathetico chega ao seu auge 
e cuja descripção é impossivel testemunhar 
sem sentir o coração enternecidamente dis- 
posto ás lagrimas. 

O author passeia livremente pelo campo 
da realidade e este seu volume, como todos 
os outros, é assignalado pela riqueza e varie- 
dade de caracteres e tambem de caricaturas, 
cuja variedade espanta ; mas ninguem nega- 
rá que na primeira e posso ajuntar que igual- 
mente na segunda parte d'essa notavel obra 
se destaca a funebre e lacrymosa imagem de 
uma desgraçada, sobre quem se desfecham 
todos os raios do mais inexoravel destino ! 
A fragilidade e o erro deum momento enlu- 


, 


Quando um primeiro movimento apaixo- mar e subjugar os seus impetuosos € fntaes 
nado brotou na sua alma, ainda que não es- |instinctos, uma alma feminina que obedece 
tava exhausta como Lelia, não pôde dar aojás providenciaes tendencias de que foi dota- 
seu Sténio a ardente dedicação de uma ida-|da pela natureza e que sacrifica aos seus ge- 
de mais verde. O dedo da Providencia, que |nerosos desejos o melancholico egoismo e as 
a salvára já de tão arriscados naufragios, [baixas provocações dos sentidos, eis sem dú- 
não permittiu que se chegasse a escrever uma |vida a verdadeira aspiração do artista. Um 
pagina criminosa em tão auspicioso livro, | peito bem governado e disciplinado que mo- 
qual o de sua vida, é a bella expatriada pas-|dera com discreto fervor as sollicitações des- 
sou á superficie da terra, como uma rosa de ordenadas e que se esforça por sobordinar as 


vida a compensação respectiva e nada mais | ctaram para sempre uma existencia, que oxa- 
lastimarão. Como obra de movimentos locaes| lá nunca tivera sahido do limbo dos possiveis 
e de agitação de incidentes, figura o presen-/ou que despontasse n outro canto do espaço 
te estudo entre os mais complicados do es-|e noutro limite do tempo. A mãi desgraçada 
criptor e por esse lado póde assegurar-se-lhe| só encontrou no socego da sepultura o termo 
entre os leitores habituaes do romance fran-| desejado da expiação : o mesmo homem que 
cez uma attenção especial entre os outros de| pelo seu caracter sagrado podia, falando-lhe 
indole analoga. de Deus e de esperança no futuro, acudir á 

Convém que se accrescente que o livro| rapida deterioração de tão melindrosa exis 
tem duas partes visivelmente distinctas, ter-|tencia, foi esse mesmo que se converteu em 


deveria ser primeiro bem averiguado antes de 
ser proferida similhante accusação contra wm 
homem que, na sua vida publica, me parece 
ue não tem dado documentos de falta de in- 
debadéiicia de caracter, e que não se deixa 
coagir por nenhuma especie de força que se 
contraponha ao que entende ser do interesse 
da nação (apoiados). 
Tenha cada um a coragem das suas con- 
vicções, e terão todos cumprido o seu dever 
(apoiados). 
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Publicamos o seguinte artigo, ácerca do 
qual escreveremos brevemente: 


Propostas financeiras 


Animados pelo convite franco que a il- 
lustrada redacção do «Commercio do Porto» 
fizera, no primeiro artigo sob a epigraphe 
«Estudos sobre as propostas financeiras», a 


lquem quizesso apresentar a sua opinião 


sobre o assumpto, ou mesmo qualquer con- 
traricdade ás ideias expendidas nos arti- 
gos da mesma redacção, vimos humildemen- 
te mostrar as nossas duvidas relativamente 
a um ponto que vemos desenvolvido em dous 
dos alludidos artigos. Porém, antes de o fa- 
zermos, devemos manifestar a nossa satisfa- 
ção por termos mais uma occasião de louvar 
o procedimento leal da illustrada redacção do 
«Commercio do Porto», que tão bem tem 
mostrado saber desempenhar a alta missão 
de que se incumbira. 
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instrumento de barbara perseguição; á min- 
gua de outros recursos, debalde a infeliz se 
apegou á reclusto e à amputação social; e é 
na sua sepultura mais do que em nenhuma 
outra que se deve esculpir o sublime epi- 
taphio: TANDEM QuiEscIT! Ninguem que 
leia com o coração oppresso de verda- 
deira compaixão e profunda piedade a 
primeira parte do presente romance, deixará 
de comprehender a significação de taes pa- 
lavras. 

Ahi está pois para algumas noites a lei- 
tura mais muidral, mais fecunda e mais de- 
leitosa, que os leitores poderiam: escolher. 
Como é agradavel dispensar largas viagens, 
abundantes meios de fortuna, para assistir a 
scenas tão magestosas, para passar pelas 
impressões mais duradouras da vida! O pra- 
zer que o abastado viajante obtem á custa de 
importantes cabedaes, torna-se assim accessi- 
vel a todos, e póde a cada um, como ao nun- 
ca esquecido anonymo de Emilio Souvestre, 
facultal-o o modesto recinto de umas aguas- 
furtadas. 

O prazer do artista durante o acto da crea- 
ção é tão intenso e tão duradouro, que Stael, 
conhecedora delle por experiencia, não du- 
vidava affirmar que attinge os limites do pos- 
sivel: No mundo—dizia ella — sentimo-nos 


que n'elles se encontram. | dada sobre um facto que não existe, e que vereação em que se tratou d'este assumpto, 


dando conhecimento da resolução tomada pela 
camara a que s. exc.* preside. Com a publi- 
cação d'estes dous documentos mostramos ac- 
ceder da melhor vontade ao pedido que por 
s. exe,* nos é feito. 


Eis a carta: 
Snr. redactor. 


Se nas epochas em que o nosso paiz foi regido 
por outra fórma de governo, a nação poptuguega no- 
ilitou sempre o talento e o merito, hoje, que vigo- 
ra o systema cônstitucional, com maior rasão o de- 
vemos fazer, embora essas qualidades se dêem c exis- 
tam em individuos, que pelo seu nascimento e con- 
dição não estejam a par d'aquelles que exercem, e 
podem vir.a exercer altos cargos do Estado, 

O nome do patrão Joaquim Lopes, ainda que 
foi obscuro, hoje já o não é, pelos assignalados fei- 
tos humanitarios que tem praticado, reconhecidos 
pelo augusto chefe do Estado e pelo parlamento. 

O municipio de Ociras, a que elle pertence, de- 
sejando partilhar com os poderes do Estado na glo- 
ria que lhe cabe, galardoando tanto merito, faltan- 
do-lhe os meios de a sós o poder fazer, e confiando «, 
ua bondade e amor patrio, que tanto distingue V., 

ede-lhe o crio do fazer publicar no seu acre- 
Mitado jornal, que a camara municipal de Oeiras, 
competentemente authorisada, convida a nação por- 
tugueza a subscrever para se levantar, em Paço de 
Arcos, uma modesta memoria ao patria Joaquim 
Lopes e á corajosa tripulação da falua do Bogio. 

Annuindo Y. ao nosso pedido (no que confia- 
mos) muito nos obsequiará, franqueando a redacção 
do seu jornal para ahi cada um subscrever e entre- 
gar a somma com que subscreve, que em seguida 
será depositada no Banco de Portugal. 

A camara municipal de Oeiras tão segura está 
do bom exito do pedido que acaba de fazer, que des- 
de já agradece tanto favor; e eu, na qualidade de 
seu presidente, tenho a honra de remetter-lhe co- 
pia rn acta em que se tratou d'este assumpto, a fim 


opprimidos pelo peso das proprias faculdades 
e docmo-nos de ser unicos de tal natureza 
entre seres que vivem de tão pouco; mas o 
talento creador é bastante para acudir, ao 
menos por instantes, a todos os nossos vo- 
tos !» O nem se embebe portanto na leitura 
de um grande artista entra na communhão 
dos seus gozos é prepara-se para os habitos 
mais felizes da imaginação. Ora estes não os 
esqueceu José Droz na sua «Arte de ser fe- 
liz» e já ha muito que o allemão Tieck es- 
creveu o seu romance de «Sternbald», em 
que pinta esse typo, esse ideal do homem ter- 
restremente feliz que dictou 4 mesma Stael 
as seguintes phrases : 

«Ha um grande segredo de felicidade n'es- 
sa imaginação que paira sobre a terra. O que 
a sorte recusa quasi sempre aos pobres mor- 
taes é um destino venturoso, cujas circums-— 
tancias se succedam e encadeiem á nossa von- 
tade ; mas as impressões isoladas são as mais 
das vezes bastante suaves,e o presente, quan- 
do póde ser considerado à parte das recorda- 
ções e dos temores,é ainda o melhor momento . 
do homem. Ha poisuma philosophia muito acer- 
tada nos gosos instantaneos de que a exis- 
tencia de um artista se compõe—e o que fur- 
ta a vista da natureza são os afftctos impe- 
tuosos ! | 
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de V. fazer vêr ao publico o interesse com que toda 
a camara tratou este negocio. a 
o BSouete . 
; f De V. etc. ' 4 
Conde das Alcaçovas. 
CÓPIA 
Aos sete dias do mez de setembro de mil oito- 
contos sessenta e seis, n'esta villa e paços do conce- 
lho de Oeiras, em acto de vereação, a que presidiu o 


exe.» conde das Alcaçovas,e os vereadores, o fiscal | n 
da confraria de Sub-Signo da freguezia de 


Antonio Maria Prompto, Bento José Gonçalves, Vi- 
ctor Duarte Pedroso e Francisco José da Silva; ahi 
pelo exe.mº presidente foi apresentada a seguinte, 
proposta: A 
Senhores vereadores. — Aos poderes do Estado 

coube a glória, embora não houvessem presenciado 

os heroicos feitos do patrão Joaquim Lopes, hoje te- 

nente Lopes, de lhe votarem uma pensão em remu- 

neração dos grandes serviços por elle prestados em 

favor da humanidade. Nós que representamos 6 mu- 

nicipio a que este tão digno cidadão pertence, e que 

temos sido testemunhas oculares: do seu heroismo, 

não devemos ficar silenciosos n'esta occasião em que 
a nação portugueza acaba de dar um testemunho pu- 
blico, reconhecendo tão relevantes feitos. Por todos 
estes motivos proponho, que a municipalidade de 
Ociras (uma vez que pelos proprios recursos não pó- 
de dar um testemunho publico de reconhecimento a 
este cidadão, que tão prestavel tem sido à humani- 
dade) faça abrir uma subseripção dentro e fóra do 
reino, annunciada pelos jornaes, e com o seu produ- 
cto (arranjando local conveniente) faça levantar uma 
modesta memoria, que, recordando o heroismo do te- 
nente Lopes e da companha da Falua do Bogio, en- 
coraje os habitantes d'este bello porto, para que seja 
sempre de Paço de Arcos d'onde parta a salvação e 
o consolo aos desgraçados naufragos. Proponho maus, 
que o producto da subseripção seja arrecadado no 
Banco de Portugal à maneira que for recebido. — 
Igualmente proponho, que a memoria seja levantada 
nas praias de Paço de Arcos, ou em local bem cen- 
tral, junto às ditas praias, a fim de poder ser visto 
tanto de terra, como do mar, sendo por tal motivo 
um incentivo permavente, que obrigará os habitan- 
tes d'este porto a seguir tão humanitários exemplos. 
Ociras, em camara, sete de setembro de mil oitocen- 
tos sessenta e seis, O presidente, conde das Alcaço- 
vas.—Finda a sua leitura, a camara unanimemente 
approvou a referida proposta, e faz votos para que 
ella seja superiormente poprogeia e que a subscri- 
pção produza um capital com o qual condigna- 
mente se possa tributar ao intrepido tenente Lo- 
pes uma memoria correspondente aos seus gran- 


des feitos e acções humanitarias. — E eu Polycarpo 


José Pinto, eserivão da camara o subscrevi. O presi- 


dente, conde das Aleaçovas—O fiscal, Antonio Maria 


Bento José Gonçalves—O ve- 


Prompto—O vereador 
Fran- 


reador, Victor Duarte Pedroso—O vereador, 
cisco José da Silva. 

Accordão em conselho de districto, ete. Que, 
vista e examinada a presente deliberação; e attenta 


a procedencia das razões, que a motivaram, lhe pres- 
tam por isso a sua approvação, para o cffeito da res- 
pectiva camara ficar authorisada a abrir a subscri- 
peão de que se trata, e a neceitar os donativos d'ella|32 mancebos, 
sto. Lisboa, sala do 


provenientes para o fim pro 
conselho de districto em sessão de oito de janeiro de 
mil oitocentos sessenta e sete. 

No impedimento do governador civil, o secreta- 
rio geral, ” C. Cau da Costa—Vasconcellos — Au- 
gusto Emauz—A. Gil—Castro e Lemos. 

Está conforme. Ociras 26 de fevereiro de 1867. 

O escrivão da camara, 
Polycarpo José Pinto. 
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declarada de utilidade publica” à expropria- povo. 
ção de um terreno situado em Agramonte, |tes sprs.: 
- "pertencente 4 Misericordia de Mon 


ricordia de Fão, para 
augmento do mesmo cemiterio. Resolveu-se 
quo fosse enviada ao governo. 

Foi approvado o orçamento supplemen- 
tar da camara municipal de Vallongo, rela- 
tivo ao anno de 1866 a 1807. 

Foram igualmente approvadas as contas 


magiroo, relativas aos annos de 1853 a 
18060. 

Banco Mercantil Portuense. — 
Devia hontem reunir-se a assemblêa geral 
dos accionistas do Banco Mercantil Portuen- 
so, à fim de eleger os membros que, faltam 
wra a direcção fiscal, mas não comparecen- 
do o numero legal de accionistas marcado pe- 
lo estatuto, não se chegou a constituir a as- 
semblea. À reunião ficou transferida para ou- 
tro dia. 

Caixa de Credito. —Deve reunir-se 
hoje a assembleia geral da Caixa de Credito 
e soccorros mutuos da Associação Industrial 
Portuense para lhe ser apresentado e entrar 
em discussão o parecer da commissão de 
contas. 

Iuspecção ás escholas. —Publica- 
mos hontem os nomes dos individuos que por 
portaria de 15 de fevereiro ultimo foram no- 
meados inspectores das diversas escholas do 
districto. À inspecção, segundo nos informam, 
versa sobre os seguintes pontos : casa da es- 
chola, dimensões da aula, condições hygieni- 
cas, condições moraes e pedagogicas, mobi- 
lia e utensilios, estado do professor, suas ha- 
bilitações, methodo de ensino, castigos e re- 
compensas, livros usados pelos alumnos, clas- 
sificação d'estes, sua frequencia, etc. 

Rio Doure.—O rio conservou-se hon- 
tem no mesmo estado em que dissemos que 
se achava ante-hontem. Nem o volume de 
agua nem a velocidade da corrente diminui- 
ram de ante-hontem para hontem. 

Os navios que estavam no quadro da al- 

fandega foram todos, como dissemos, por or- 
dem da intendencia da marinha, procurar 
ancoradouro mais seguro, por isso que se 
receia que venha mais agua de cima. 
— Juntade revisão. — Nas duas sema- 
nas ultimas foram inspeccionados para O ser- 
viço militar pela respectiva junta de revisão 
dos quaes ficaram apurados 9. 
D'estes remiram-se “3, sendo a quantia que 
entrou no cofre proveniente das suas remis- 
sões a de 3785000 réis. 

O numero de isemptos foi de 23. 

Leilão de duplicados da Biíblio- 
theca.—Continuou hontem o leilão de du- 
plicados da Bibliotheca Publica d'esta cidade. 

Arremataram-se 104 verbas, que produ- 


——mmsmmmãíãmgqunsasstzttttztgthaeaa 1305000 réis. 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oMcial do Diario 
de Lisboa n.º 69 de 15 de março 


MINISTERIO DO REIXO 


As obras que se venderam mais caras 
foram: «Vie des saints», de Baillet; «Com- 
mentarios theologicos», de Gregorio de Va- 
lencia; «Diario liturgico», de Tetamo; «Cur- 
so theologico», de Viva; «Dogmas», de Pe- 


Resumo districtal dos principaes dados estatis- vavÃo 


ticos sobre o numero de esc 
mnos em todo o reino. 


MINISTENTO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS B DE JUSTIÇA 
Licenças a funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


olas, professores e alu- 


» » Na segunda-feira proxima continuará o 
eilão. 
Hospital real de Santo Amnto- 
não. — Durante a semana finda em 13 do 
corrente o movimento dos doentes no hospi- 


Anuncio ácerca do naufragio do brigue dina-| tal real de Santo Antonio 'e nas enfermarias 


marquez «Prein», succedido a 7 do corrente na en- 
seada de Sines. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA N ULTRAMAR | 


Noticias da India. 
MINISTERMO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
Noticia do fallecimento, no Maranhão, do su bdi 
, a di De À Rat) Dean OA > ? 


— same 


v - a g a —. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERBCIO E INDUSTRIA 

Aununcio para a arrematação das obras do lau- 
co da estrado de Vianna do Castello a Ponte do Li- 


mim, comprebendido entre Vianna do Castello e Pifi- 


gueiros. 


NOTICLARIO 


Sumta geral do disíricto. —Scs- 


são de 15 de março. 
Procuradores em número legal, 


Foi approvada a acta da sessão antece- 


dente. 

O snr. procurador Santos Lessa partici- 
pou à junta que tinha necessidade, urgente 
de se ausentar por espaço de quatro dias. A 
junta ficou inteirada.. 

O 'snr. secretario, Nunes de Mattos, decla- 
rou que por circunstancias imprevistas e es- 
tranhas 4 respectiva repartição, se não acha 
impresso o relatorio do snr. governador ci- 
vil. A junta ficou igualmente inteirada. . 

O snr. procurador Gonveia Osorio len e 
mandou para a meza duas propostas finda- 
mentadas, a 1.º para que sejam clevados a 
1505000 réis os honorarios do actual medico 


da cadeia, foi o seguinte: E 
Existiam no primeiro 387 — Entraram 
117 — Sabiram 74 — Falleceram 9 — Fi- 
caraín existindo 421. 
Nas enfermanas 
ntrara sr ; T 
NO mao 


—— DAbiram 2 ficaram. 
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"* IJReubos. — Os amigos do alheio vão | OnIC 
DAS Tere moto bai o hd = Sar Ao 2 $ Ea 
continuando na pratica das suas genti ezas, im- 


! Hontem, de casa do snr. Batalha, na rua 
de Bellomonte, e do proprio quarto d'aqmelle 
snr. foram roubados por algum' gatuno que 
furtivamente subiu a escada, diversos objectos 
de vestuario. (Te 

A policia já tem conhecimento do facto e 
procede ás averiguações à fim de ver se des- 
cobre o author desta sortida. pá ireacadddo 

Em Villa Nova tambem foi roubada do 


Procede-se a indagações tendentes ao des- 
cobrimento dos ladrões. Nuas! 


” 


.. a 3 . A » ” Í: 
oel Luiz Ferreira Braga, José Fertiandes 
Dias, Manoel Jonquim Gomes, Antonio Joaquim 
Costa Veiga, João Baptista Gomes Ferreira, Cle- 
mente José Fernandes, Joaquim José Gonçalves 
Loureiro, Manoel José de Abreu, Manoel Pereira de 
Oliveira o Sá, Antonio Joaquim Fernandes, Domin- 
gos José Gomes, Francisco Freitas de Carvalho, An- 
tonio Maria Guilherme da Silva Ramos, Antonio Jo- 
sé da Costa, Antonio de Faria Figueiredo e Mattos, 
José Vicente Alves da Motta, José Peixoto de Ma- 
galhães, Jeronymo José Pereira Pinheiro, Custodio 
José Rodrigues Bahia, José Antonio Fernandes Bra- 

+ Manoel José Ferreira da Silva, João Baptista 
opes, José Baptista da Silva Taxa, Manoel José 
Rodrigues de Macedo,Francisco José Maia,Francisco 
José Pereira de Magalhães, José Luiz de Freitas, Vi- 
cente Francisco da Silva Braga, José Carlos Machado 
de Almeida,Custodio José da Silva Amorim, Domin- 
os José Rodrigues Costa, Jacintho Joaquim Nunes 
de Abreu, José Alexandre Teixeira Jacintho Sucena 
Ribeiro, José Joaquim de Oliveira, Luiz Tei- 
xeira da Silva, Domingos José da Costa Gomes, 
Antonio José Rodrigues Bahia, Francisco da Silva 
Machado, José Antonio de Faria, José Pereira Vil- 
la, Domingos José de Souza, Delfim Luiz Machado 
Brandão, João Fernandes Valença, Manoel Antonio 
Alves Ferreira, João Pereira Barboza Junior, Joa- 
quim Antonio Gonçalves Vieira, José Joaquim Cor- 
reia Villas Boas, st Gomts, Manocl José da 
Silva Pereira, Domingos Fernandes Albino, João Jo- 
sé Lisboa, Jeronymo José de Oliveira Torres, Del- 
fim Francisco Dantas, João José de Azevedo, Anto- 
nio José Novaes, Antonio José Baptista da Silva, 
Manocl José Lisboa, José Antonio Peixoto Braga e 
Francisco Martins Cerqueira. 

E' de crer que o nosso estimavel corres- 
pondente de Braga nos informe opportuna- 
mente do que se passar, informações que não 
nos demoraremos em transmittir ao conhe- 

imento dos leitores. 

Associação dos advogados. — 
(Do «Jornal do Commercio») —Na conferen- 
cia de quarta-feira, 13 do corrente, entrou em 
discussão a seguinte proposta, de que é re- 
lator o socio Carlos Valeriano Pires. 

Instituiu-se uma herdeira universal de to- 
dos os bens moveis, immoveis, semoventes, 
direitos e acções. 

E accrescentou-se no testamento que se 
a herdeira fallecesse sem descendencia, o ma- 
rido desfructasse toda a herança da mulher, 
e por morte d'elle todos os bens de raiz pas- 
sassem para dous legatarios. Havendo toda- 
via filhos, adquiririam todos estes bens, e sem 
direito a elles os legatarios. 

Morreu a herdeira, ha filhos—e pergun- 
ta-se, se o marido tem alguma parte nos bens 
moveis, de raiz, direitos e acções da herança, 
ou se tudo pertence aos filhos, ou se só os 
bens de raiz? 

- Respondeu-se que o viuvo nenhuma par- 
te tem nos bens de raiz da herança, que pas- 
sam para os filhos, podendo estes desde já 
tomar d'elles posse; visto que parece ser von- 
tade do testador que só ficasse usufruindo 
toda a herança, no unico caso de morrer .a 
herdeira primeiro instituida, sem-descenden- 
cia; e emquanto ao resto da herança, dever- 
se-hão seguir as regras geraes da successão, 
recebendo o viuvo metade, se porventura ca- 
sou, segundo o costume do reino. 

Defenderam o parecer os socios Pires 
(relator) e Paulo Midosi. 

Combateram-o os socios Elmano da Cunha, 
Hygino Teixeira Guedes, Assis e Holtreman. 

Presidiu o vice-presidente Teixeira Duarte. 

Na quarta-feira seguinte continua a dis- 
cussão. E Z 
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corrente 
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Na 


dido entre Vianna do Castello e Pitigueiras 
na extensão de 4:000 metros. Servirá de ba- 
se 4 licitação o preço total de 7:6545035.º 
Licenças. —Em data de 14 do corren- 
te obtiveram licença para estarem ausentes 


de Braga &/do municipio são os seguin-| ve 2: traneigir «com al 


= 


= 


as deco» de 
chegou oltã, e os 
Eram verda js sal- 

nte 


terá»todo o esplendor da primavera, que 
o ld & 1h. e 65 m. da mas 
mha. | t é “y bo 
E «A lu: cheia é a 20/(ás 9 h. e 4 m. da manhã). | 
A atmosphera achar-se-ha completamente limpa. 
tempo estará us muito bom de 20 a 24; e desde 
este dia-até 28, assim continuará; salvo algumas 
perturbações momentaneas, principalmente no norte 
da Europa, e, sobretudo, de 28 a 91. | 
«Pelo que respeita ao sul da Europa, o tempo 
conservar-se-ha excellente até ao fim do mez», 
Varias moticias. —Ristori tem dado 
na America as seguintes representações: 7 


em Nova York, 8 em Brooklyn, 10 em Bos- 


”, F+ 


aggressores fugir » E dade 
teadores? Eram algpes doe desconten! o 
a mudança da capital? Seriam simplesm 


alguns pobres diabos que quizeram tirar al- 
gum dinheiro ao rei para acabarem de pas- 
sar alegremente o carnaval? Não se sabe. 
Tremor de terra. —Ha dias annun- 
ciou o telegrapho um espantoso terremoto 
em Metelin. O Oriente foi sempre achacado 
a terremotos. Muitas vezes os tem sofrido 
Smyrna, e pela mesma causa tem havido es- 
tragos em Rhodes, Chios e outras ilhas. Ha- 
verá um mez que Cephalonia soffreu um ter- 


em Washington, 5 em Chicago e 2 em Do- 
remoto, e eis que uma calamidade analoga troit. Ainda lhe faltava dar O representações 
opprime a ilha de Metelin ou Mytilene, a an-| 2 S. Luiz, à em Memphis e 12 em Nova 


JOrleães. 
tiga Lisbos. Só se sabe o que disse em pou —Está-se publicando em Agen, departa- 


cas palavras um despacho telegraphico; mas mento da” Girorda “(França)S'mim dos diceio- 


como essas poucas palavras fallam de um| +. Mig . 

montão de ruinas e de alguns centenares de mp A mg ba existem. Intitula- 

pessoas mortas, adivinham-se os pormenores| *º «Origem dos nomes proprios mais conhe- 
cidos no mundo». 


ue trará o correio de Smyrna, 
o —Vai apresentar-se ao senado francez 


Metelin está situada ao norte da ilha de ; 
Chios, 4 entrada do golfo de Adramati. Q|'!Un requerimento para que se imponha uma 
contribuição aos celibatarios. Uma exposição 


clima é delicioso e o territogo em extremo : a 

fertil. A povoação é grega, mas soba domi- coberta de milhares de assignaturas de mu- 

nação turca. Ogoverno de Athenas, apezar lheres feira por E p Eder 

dos seus mingoados recursos, tractou de açu- R; em bi 0 dê ca a Ri e 

dir aos seus subditos de Cephalonia, e o rei gas fents Ispo de Burgos ( e E 

Jorge foi ao lugar do desastre; mas que fará —U ex-ministro orleanista uizot leu an- 
te uma escolhida reunião de amigos seus al- 


a Turquia em favor de Metelin ?. i 
Este anno abriu-se com um tremor de ter-|SUns capitulos do 8.º e ultimo tomo das suas 
ra em Argel, em 2 de janeiro; o desastre de |Memonas, que se publicará dentro de poucos 
Metelin é já o terceiro d'esta ordem neste no no qual id a dei de Ho 
primeiro trimestre. E/ de presumir que estes| Lá da situação de dtada em 46 e dg Te- 
acontecimentos provenham da mesma causa volução de fevereiro. Este volume termina 
physica, e que talvez breve darão a conhecer sm us o dos pr eai 
os seus resultados com alguma erupção dos | dos até hoje, e acompanham O texto uma cu- 
riosissima carta do principe de Metternich, 


vulcões das Duas Sicilias. ” » oa é 
O commercio no seculo XIV. —| 2 biographia do ministro romano Rossi, 
assassinado em 1848, e uma carta escripta 


Duas descobertas importantissimas assigna- x braga A as 
p E pelo snr. Guizot ao principe de Joinville em 


lam a historia do commercio na idade-média 
extrema ou baixa. À primeira foi a invenção 1847, na qual pi com grande pe 
das letras de cambio, que facilitaram as tran-|OS Successos que Cepois occorreram na Italia. 

—Ha cincoenta annos não havia em Car- 


sacções commerciaes e que antes do seculo|.. à 

quatorze não eram conhecidas. A segunda foi diff (Inglaterra) senão doze catholicos e hoje 

a util instituição de codigos mercantis, que| contam-se nove mil, isto é a quinta parte da 
sua população. 


regularisaram o trafico europeu. O modelo de nova opera de Gounod, intitulada 


um eodigo maritimo appareceu na Catalunha 
tica ci | in-| “Romeu e Julieta», estrear-se-ha em 20 do 
6, JUL JA Antiga Cidade Co. arena que di corrente no theatro lyrico de Pariz. À parte 


: 1 . = - 
troduziu na legislação tão importante melho de Romeu que nas operas escriptas sobre o 


ramento. - Sp . 

A Polonia. — Quasi um seculo era| Mesmo assumpto por Bellini e Vaccai era de 
passado desde que' esse reino prestára à ci- pri de É unod squid ã 
vilisação um serviço decisivo: João Sobieski —Falleceu a | ePhicodi dp Mi ço 
detivera os turcos 4 porta de Vienna (2 de ars Mera Theodoro da Baviera e fi- 

“| lha do rei da Saxonia. ; 
setembro de 1683), e com o imperador Leo [ECT Grioso espéctácálo “oftsrecaú ba 


poldo salvára a Austria e portanto a Europa) | ucas noutes o theatro Malibran de Vene- 


de uma nova invasão barbaresca. Mas esse),  Miiáio dá SénrsBênta h 
seculo convertera a Polonia n'um theatro de/Z4- Jo meio da represen ção espalhou-se O 


anarchia e já as potencias cireumvisinhas lhe Doato de que 0 general Garibaldi dps She 
volviam olhos ameaçadores, quando as guer-|8%” de um momento para OUMO , Todos 08 
ras de religião atiçaram um mais vivo incen-| peguadores abandonaram num instante o 
dio e apressaram a ruina do Estado. A Rus-| “ eatro, não ficando nelle senão a orchestra 
sia, a Prussia e a Austria impacientadas com | EOREBENINAS, que tambem pela sua vez de- 
tão longos debates, intervieram na lucta e|"am PO Pet e e o vaerais atá 
assignaram o tractado de 1772, que elemi-|, . NO ia 25 de abri hp emana E 
nou do mappa a antiga monarchia de João Berlim o matrimonio dprconde de Finnéres, 


—— 


Sobieski. Tal foi o primeiro desmembramen- 
to da Polonia. t 
A morte de um heroe. —A Beocia 


Hohenzollern, assistindo á cerimonia os reis 

da Belgica e os principes de Galles. 
“ —Por incumbencia de Vaudin, o celebre 
como um paiz rude e grosseiro; é sobre tudo | Maestro “Rossini escreveu um côro a quatro 
+ E vozes, de homens, que será cantado nos fes- 
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hemorrhagia. | ya 
- Rochelle. —Esta cidade do departa-| em de 
mento de Charente-Inferior tinha-se tornado it de 
no tempo de Lyiz XIII o centro dá agitação 
dos Huguenotes em França. Cercada pelo). 
cardeal de Richelieu, o duque de Rohan e 


Naa « rna- 
do « RÃ Ra SH - 


do «Nabuco»; 3.º 
acto Ds canção 


de Mascaras»;, grande aria de 
to da, «Lucia», e aria final 


do shape. d 
ama do 3.º ac 


20, as perturbações celestes: desapparecerão; o solf« 


principias| ( 


ton, 10 na Philadelphia, 5 em Baltimore, 5! 


[irmão do rei da Belgica, com a princeza de| 


.f 


presentando uma a ponte de João 


a + 
estrada de Petropolis ao Juiz de 


arl 


“a 


rios, nã 
dm e a outra ratos brancos. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração d'este 
— jornal, recebidas em 16 do corrente 
Estarreja—do snr. Eliziario Antonio de Souza. 


Camintineção snr. o José de rm 
arcellos—do snr. Carlos Maria do. e Ves- 
+ sada. ça a Vai “ 


Fão-do nr, Gonçalo Lourenço Correia. 
Sabroza—do rs Domingos Monteiro da Veiga 
e Silva 


Noticiario religioso 


pourxgo 17 


PROCISSÃO DE PASSOS 


Hoje ás 4 horas da tarde deve sahir da igreja 
matriz de 8. Verissimo de Paranhos a procissão de 
Passos, havendo sermão do pretorio e encontro, 

O primeiro é pregado pelo rev.- Antonio Joa- 
gui Soares, € o ei sã pelo rev. encommendado 

a freguezia da Senhora da Boa-Viagem, ; 

Da igreja matriz de S. Salvador de Moreira 

tambem deve sahir a procissão de Passos, que per- 


correrá alguns lugares d'aquella freguezia. 


COMMUNICADOS 


Ao exe.”º governador civil do 
districto de Vianna do Castello 


O abaixo assignado pede a este digno magistra” 
do o complemento das providencias por elle recla- 
madas em seu requerimento que ha dous mezes lhe 
apresentou, para que em conselho de districto fizes- 
se annullar « concessão arbitraria e graciosa d'uma 

orção de terreno baldio no limite da freguezia de 
stello, que a camara do concelho de Caminha 
fez ao actual vice-presidente e fiscal da mesma José 
Elias Gonçalves Franco; em cujo requerimento já o 
signatario offereceu de fôro pelo dito terreno, o 
que este seja restituido ao publico e os visinhos o 
possam dispensar, a quantia de 200 réis, e hoje offe- 
rece 300 r o ça sendo medido de novamente 
achou serem metros de extensão pelo lado do 
nascente, e além d'isso ha a vantagem de já se achar 
fechado pelo mesmo lado á custa do municipio com 
parede do encanamento da agua. O signatario toma 
a liberdade de lembrar a s. exc.*, que mande proce- 
der ás devidas informações por authoridades impar- 
ciaes e zelosas do bem publico, a fim de darem pon- 
tual cumprimento aos mandatos da authoridade su- 
perior e não illudirem com ambiguas informações os 
tribunaes que teem a seu ge providenciar sobre 
os actos illegalmente praticadosípelas camaras mu- 
nicipaes, principalmente uando estes offendem os 
interesses dos bens e rendimentos dos municipios, 
cuja administração lhes está confiada. EE 

Caminha 15 de março de 1867. 

João José de Almeida. 

(Segue-se o reconhecimento.) 
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Porto 16 de março 
1 0 — DR . A " <s 2 
- CAMBIOS SOBRE LONDRES . 


“90d: de 90 d. v. de 53 3 a 53 1) 


Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto, 


de 1 a 15 de março... ....... vio 
Idem no dia 16... .«seccccceseeneos 6:9523920 
ar 77:9568150 
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Cardoso. tros de vinho. 
HAMBURGO — No patacho hol.| 

P. Dufour & Ricou, 74 litros de vinho; D. 1 

erheerd Junior & (+, 1008 ditos de dito. 
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“COPENHAGUE E STOCKHOLMO — Brigue 


“[ing. Tweedside, cap. Waterson. 


Generos despachados pure consumo 
| “Março Mc 15) | 
Assucar—10 caixas, 375 saccas e 8 cunhetes 
Mel—29 barris e 1 pipa 
Café—66 saccos 
= —Fárinha de pau—30 ditos 


t . 
Tapioca—10 barris. 
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e presidente da commissão de admissão de |. Creancice.—O agente de policia n.º executado todo o programma 4 ex—|'Trigó da terra.......... Mr + - 18080 
expostos no Porto; a 10035000 réisa gratifi— 07 participou que, andando de ronda na rua da cepção da romanza do «Baile de Mascaras»,| * a ço RA tala 2 6 o 
cação do actual"capellão do dito estabeleci- | Reboleira, fôra chamado, por uma pequena que não foi cantada por estar incommodado| |, hero. SEPAC AS CEA O O NPEETDO 
mento, e a 1805000 réis o ordenado do con-| PM impedir que um pequeno de 13 annosse| —Iesastre.—Uma folha de Pariz regis-| jantes. O céu é azul, as veigas floridas, asto baritono Guadagnini. »  VAreiro.....cccecando voos 15020 
tinuo do mesmo. Foi admittida e mandada | 'Hicidasse, O agente foi prestar o auxilio que |tra um terrível accidente de caminho de fer- [arvores frondentes, os regatos múrmuros;] - A canção «Joannita» foi executada pela | Milho da terra. ..... corcercoro 6480 à 490 
enviar às commissões de expostos é de fa- lhe era pedido, e, segundo declarou, a muito |ro na Russia, que custou a vida a uns trinta/jmas os estrangeiros parecem esquecer tudo | snr.* Gabriella, que tambem fez A parte de a x lin does cneeraneano a a eso 
zenda, orçamento e contabilidade. [custo pôde evitar que o rapazinho levasse a! viajantes, ficando além d'isso gravemente fe-jisso e não darem attenção senão à narração | Elvira no 3.º acto do «Hernanb. À snr.º Feijão E oca DA RS RE + ai 3600 à 3690 
A 2.º,assignada tambem pelo snr. procu- elfeito o que projectava. E vidas mais de cem pessoas. O trem acabava de um veterano, que repete sempro a mes- Gabriella foi applaudida tanto no 3.º acto do| >. rajado..... enero ererro 5560 4 8080 
rador Nascimento Leão, para que se consul- Acrescenta ainda a participação do agen-| de sahir da estação de Nikitino, a 226 vers-/ma histora. Falla nos seus vinte annos e em] «Hernani» como na canção. Esta teve de a| * frade,....crecicreeeso - 8500 a 8520 
te o governo de Sua Magestade sobre a neces- to que o motivo que'o levava a pôr em prá-|tes de Moscou, quando ao passar numa pe-| Napoleão. Pronuncia com ar mal assombra-| repetir a pedido do publico, recebendo por |.” amarelo... ..ecereee ea a 8120 
E e o o R tica esta resolução era mandal-o a familia pa- | ) 1 le, Pr enldo à data 1809 da ] , A O uh ? POE Cevada....c.vro ceroirerrenco BIO à 8460 
sidade de ampliar as disposições da Tci de us lia pa- | quena curva perto da ponte de Frona,. sitio y , recorda com empnase Er-| essa occasião alguns ramos. Batatas (arroba). ...... dé SA a 5860 
expropriações, permitindo que as camaras [1º UM dologia; ao que elle, como se vê, pre-londe a via se eleva a perto de 8 toesas, des-| furt e o seu congresso, as hostilidades da Ba- A snr.* D'Alti foi tambem muito applau-| Azeite (afinado) Po é a OEA o SR 48600 
municipaes, quando for conveniente, possam loria a morte! carrilharam os dous ultimos wagões, descata-| viera € do Tyrol. «Finalmente, senhor» —! dida na execução da aria da «Lutia», bem | a na 
expropriar por utilidade publica a proprieda- Estrada dos Carvalhos a Eispi- ram-se do trem e cairam ao fundodo atterro. | termina sempre— «aqui perdeu a Austria as como o snr. Guadagnini, no final d'esta ope- TIO SR pp 4. 
de toda, vendendo depois em hasta publica nho. —No dia 26 do corrente deve ter lu-| A violencia da quéda fez descarrilhar os outros | margens do Rheno e o hittoral do Adriatico, ra, tendo tido, além d'isso, a primeira, um Praça de Lishoa 15 de março 
a parte que não for comprehendida na obra |&u" na administração do concelho de Gaya a |seis wagões de viajantes e um dos carros de ba- [aqui se desguarneceram pela segunda vez as| lindo ramo que lhe foi oferecido quando ter- | Rendimento da alfandega grande do | 
projectada. Foi igualmente admittida, e | arrematação de tres empreitadas para a cons-| gagens,que pela sua vez,depois de terem sido muralhas de Vienna, aqui se deu a batalha | minou o andante-d'aquella peça. Lisboa de 1 a 14 de março. .....» -167:83698608 
mandada á commissão de administração pu | trucção da estrado dos Carvalhos a Espinho. | arrastados 5 toezas, destacaram-se do treme de Wagram!» Tdedi no UM IDT eacute rs 706 RDG6 
blica. | Estas empreitadas comprehendem diver- foram cahir ao fundo do talude. As duaslo-| Prophecias metercologieas. — Factos diversos Masi Va “o 1b:D485IT4 
O snr. procurador Freitas leu e mandou [528 terraplenagens, construcção de varios|comotivas e um carro de bagagens ficaram Lê-se no «Jornal do Commercio» : À | dinda st: ) (O mem mesmos 
para a meza o parecer da commissão de admi- aqueductos e fornecimento de pedra britada. [sobre os rails. São dignas de attenção as predicções do famo- Publicaramn-se os n.º 78 e 79 do «Ar= Cotações ofliciaes 


chivo Juridico», periodico mensal de noticias | Inscripções de assentamen- = 
to de 3 9/9; (juro pago até - . 
ao fim do 2.º semestre de 


O estrondo dos wagões que se quebra- 


signada pelo snr. procurador Acacio de Fa- Oecorremcias policiaes. -- Foi completavam o horror do espectaculo. Os ha- Se as diferentes phases por que o tempo pas-|to antiga como moderna, de que é editor 0| 1866 ....icccceos Sia à 453) 24534 7 
ria, para que se consultasse o governo de sua hontem presa pela regedoria de S. Nicolau, |bitantes do lugar de Philatof acudiram prom- per Ega como, É hoje, a coincidir com 08| mp. José Lourenço de Souza. —Estes nume-| Coupons, idem. ....... paes h à 453% 4 
magestade sobre a conveniencia de alterar o|Maria da Fonte, taberneira, moradora na | ptamente. Acharam oito wagões voltados; um pc Pi : pedi úde-sa afizmar, que ros além dos artigos do costume conteem a Titulos de 5 acções do Ban- ' 
a actual systema dos aboletamentos, substituin- run-de S. Nicolau, por ter partido a cabeça grande numero de viajantes já tinham con-lge que a navegação c a agriciltara vão tirar im-|1.º parte do «Manual do escrivão de fazen- ERC Si rei ri " “708000 
do-os uma por gratificação dada por conta do | Com um tamanco a um gallego que lhe devia seguido sahir d'elles, mas quasi todos feri- |mensas vantagens. sa tda», e alguma legislação, entrea qual,acar-|", Lusitano..es Bd 105000 
Estado aos militares em marcha.À junta dis- reis. dos. Pouco depois os habitantes d'outra al- Começaremos pelas predicções relativas ao mez)+a de Jo; de'13 de julho de 1855, fixando. c| >» C mmcrcialdo Porto da 25050 j 
pensando a segunda leitura, resolveu queen-| . Foiremettida para o Carmo á disposição | deia vieram juntar-se aos de Philatof e aju-| mo onto enjas;agoentna, ponsos meteoro ogicas de- regulando os emolumentos e salarios nos au-| > ercantil Portuense | 5 a 2508000 
trasse desde já em discussão o parecer refe- do snr. administrador do 3.º bairro. — |dalos a tirar dos carros os mortos e os fe- «No principio d'este mez, diz o sabio po! ditorios e camaras ecclesiasticas — o decreto| o magia pras qr di à TSMODO 
rido. Meeting em Braga. —Uma grande ridos. mo, continuarão os dias a ser tão bons como em fe-tde 2 de março de 1842, regulando a cobran-| |. do Minho... from sn 5. Bu 70 
Falaram largamente sobre o: assumpto | commissão composta de membros do corpo| Parece El à causa deste terrivel desas- bg pe qd até ao na 6, posiqpe fa lua nova. ca é fiscalisação das multas judiciarias— o | Companhia Geral de Credi- veadisia 
varios snrs. procuradores, que discorreram | commercial, proprietarios e industriaes da tro foi devida á embriaguez dos dous foguei- heio pia as der hsolutimente na | decreto de 7 de agosto de 1852, fazendo va-| to Predial ..-..... mero E Lari! «E 188500 é: 
exuberantemente, tornando assim acalorada [cidade de Braga, convocou os habitantes del- ros da locomotiva. vespera do dia 8. No dia 10, as correntes de vento [rias reformas na legislação sobre o processo | ( E É GNU pia adia do avr, Bo 
a discussão, que pelo adiantado da hora não |la e do municipio para um «meeting» que de- O rei da Ktalia cos ratonelros. |pissam ao nor-noroeste; e o tempo torna-se frio, es-| forense, civil e criminal, e authorisando uma TSéulos do divida publica «o: ais ' 
pôde progredir. Ficaram inscriptos com a pa-| verá ter lugar hoje no theatro de S. Geraldo. |—Conta a «Opinião nacional» que o rei Vi-| mtos. espia ra ora se asserena por ins- nova, divisão judicial do territorio—a carta de | (azues). .eccceeseceo Bog A + 
lavra os snrs. procuradores Freitas, Constan- ista reunião tem por fim discutir as me-|ctor Manoel soffreu ha pouco tempo uma ou- ação, o 13. Micas nb 1h. e 49m. dama- [lei de 12 de março de 1845; abolindo as an- | Titulos de divida pio E a a 
tino e Nuncs do Mattos; e o snr. presidente | didas financeiras propostas pelo snr. minis-|sadia bastante inexplicavel. Sua magestade nhã.— O tempo de 13 para 14-continua a embrulhar- |tigas conservatorias—o decreto de 27 de mar-| (is dad inda pd a 4 dv ir 
dando para ordem do dia da sessão imme-|tro da fazenda e resolver sobre o modo mais/ia todas as tardes de Turin para uma casa [se de tal maneira, que haverá grandes rajadas de-ço do 1845, regulando o modo de formar o mb oder RE DO tai é 
diata a continuação da de hoje, levantou a |conveniente de representar contra ellas. Ajde campo, propriedade sua. De ordinario ia Mendo Bd pp ouço a jury mixto—a portaria de-21 de: julho de — Cambios 
BOBSÃO ix 1! sas rá Ô t representação será depois apresentada no|só em um carro, e como tem excellentes ca-| mem ditado co iarioa locado rea E a 1866, regulando o artigo 42.º da lei do re-| Londres. ....... B0d/d.. 0.000 583% ê 
Conselho de districto. — Na sua | parlamento pelo snr. Carlos Zeferino Pinto|vallos adiantava-se muito á sua escolta de [respeita a navegantes do mar alto, aconselho-lhes | crutamento, publicada no n.º 67 do, cAr=| =» tese cas fere digo are SEA 
ultima sessão, o conselho de districto occu-| Coelho, deputado por um dos cireulos da carabineiros. Assegura-se que em uma tarde | que, de 13 para 14, não se aproximem das costastohivo». | EA 7 Pariz .. cerne m/d...... pi 
pou-se, entre outros, dos seguintes objectos: | mesma cidade. foi atacado no caminho por nove homens | “o norte dp  ç aa q apo mr pepa mas, — Publicou-se tambem o n.º 49 do «Ar- Si no erra - A + pe y Roe 
Foi-lhe presente a representação da ca- Os cavalheiros que constituem a com-|que detiveram os cavalos e lhe pediram di- principalmente no golpho de psi MeRDCO Lchivo Pittoresco», hebdomadario lisbonenso Pia «it ÁS 3 m/d...e-. ERAR o 
mara municipal do Porto pedindo que sejalmissão e que firmaram o convite dirigido ao Inheiro. O soberano não levava armas, e tes «Em 15 e 16 continua o tempo mau. De 17 ajde instrucção e recreio, o qual: contém duas| Amsterdam. ..... 3 m/d...... 423 


“ 


- 


Madrid ......... Bdjr...... 980) l|viar a esta camara, esclarecimento da | visconde de Villa Nova da Rainha, Moreira 
Cadiz......cve.. a d/v eu — discussão, alguns calculos sobre os resulta-| Marques, José Elias dos Santos Miranda, 
Porto. emma d/v e... par ) dos provaveis da applicação dos novos m= Agostinho. Rox ; Julio Cezar do Andrade, 


| Roxo, Julho ULeza 
celhos. » aniel Cordeiro Feio, Gabriel Ramires, Jo- 


Fundos estrangeiros. - |postos aos diversos con 


| À requerimento do snr. 
dados 1 4-8 porco portuguese 42. — Consoli- prorogou-se a sessão até se votar 0 projecto |los Mardel Ferreira. 


Bolsa de Pariz, em 15 de março — 3 por cento |na generalidade, e a requerimento'do snr.| | A'manhã deve verificar-se um «meeting « 
francezes 69,804 1/, por cento 97,25. edes Garrido julgou-se a materia discuti-|no salão do Casino Lisbonense, promovido 
Bolsa de Madrid, em 15 de março — Consoli- da. O snr. Paula Medeiros requereu votação | pelo snr. Guimarães redactor da «Verdade» 
dados S9,40-dilfbridos 81,10, nominal, o que foi unanimemente approvado. [jornal da opposição. 
e | Já disse em um telegramma qual o pd O outro <mecung» que tem mais alguma 
E EK: É sultado da votação, mas na noticia que dei|importancia do que este, não se verifica áma- 
PARTE MARITIMA relativamente ão que houve sobre a nhá, e até se did que não se realisará. Pelo 
” ss Y |proposta de addiamento do snr. Lobo d'Avi-|menos affiança-se que ainda não foi apresen- 


Porto 16 de março la, devo fazer nma rectificação. Essa propos-| tado ao snr. ministro do reino o requerimen- 


Manoel Firmino |sé da Silva Fortes, Luiz Beraud e José Car- ram disputadas. Em consequencia 


d'isto tem ficado eleitos quasi por toda 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
idem 17 | 
(As 8 moRAS DA MANHÃ) | 
Fóra da barra fica : pi di 
Vapor ing. Fitz William. 
A barca Favorita. . 
O hiate Gratidão. asi 
Vento S. (fresco) e o mar agitado. 
Co  TTT—— 
Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Caminha If a E4 de marco 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Figueira Ei de marco 
Não entrou embarcação alguma. 


1 SAHIDAS 
PORTO — Vapor ing. Fitz William, com parte 
da carga com que aqui entrou. 
— Idem 1? a 14 


Não entrou nem sabiu embarcação alguma. Í 


“Ita foi regeitada por 109 votos contra 38 e 


não por 105 votos, como disse no telegram- 
ma. : 

A proposta do sr. Carlos Bento não foi vo— 
tada, a pedido do seu author. O snr. Santos 
Silva retirou a sua pa Foi approvada 
a proposta do snr. Mendos Leal para que 
Pois os alvitres e propostas de emendas £o- 
bre a especialidade do projecto fossem re- 
mettidas à commissão competente. À 1.º par- 
te da proposta do snr. Fradesso foi regeitada, 
a 2.º foi retirada por s. exc.º depois de al- 
gumas explicações por parte do governo da- 
das pelo snr. ministro da fazenda. 

Posto a votos o projecto na sua generali- 
dade, disseram approvo os snrs. Abilio da Cu- 
nha, Affonso de Castro, Teixeira de Vascon- 
cellos, Camillo, Diniz Vieira, Quaresma, Go- 
mes Brandão, Antonio Gonçalves de Freitas, 
Barros e Sá, Salgado, Rocha, Seixas, Anto- 


xe 26 dias 


to pedindo a competente licença. 

O processo instaurado a proposito da ten- 
tativa de roubo com arrombamento na al- 
fandega de Lisboa, não deu nenhum resul- 
tado, porque os indiciados no crime prova- 
ram com documentos que não estavam em 
Lisboa, quando elle se commetteu. 

Já está fundeado no Tejo o patacho «San- 
ta Izabel», que se suppunha perdido. Trou- 

a yiagem da ilha de S. Miguel. 
Todos os viveres foram consumidos e a final 
a tripulação foi obrigada a surtir-se alguns 
dias de fava, que era o carregamento do na- 
vio. 

O dia esteve hoje magnifico. 

O «Diario» publica cartas regias confe- 
rindo diversas graças de que opportunamen- 
te dei noticia, publica a portaria a que me 
referi hontem ordenando a construcção do 
lanço da estrada entre a Gandarella e as 


nio Julio Pinto de Magalhães, Crespo, Fon-| Tarimbolas na estrada de Guimarães para 
Movimento maritimo estrangeiro |!ºs Pereira de Mello, Magalhães Aguiar, Sam-| Traz-os-Montes, e o relatorio dos intendentes 
com relação a portos de Portugal |paio, Pinto Carneiro, Cesar de Almeida, Bar-|de pecuaria dos districtos de Evora e Beja 


oa a A "ha A 
e voa 
a 


“HAYVRE, 9 de março — Destinam-se para Lis- |Jona, Falcão da Fonseca, barão de Magalhães, |sobre o estudo de epizootia que se manifes- 
boa, o Iberia, a sahir em 81 de março; para Lisboa | barão de Mogadouro, Freitas Soares, Caroli-|tou no gado bovino do concelho de Villa No- 


e Porto, o ipi Lisboa, a sahir em 12 de março ; 
para o Porto : Novo Alerta, a sahir promptamente ; 
Alice, em 20 de a 

-  FALMOUTH, 9— O Generous, cap. Langley, 
de Shields para o Porto, que arribou aqui em 28 de 
fevereiro-ultimo, com agua aberta, descarregou par- 
te da carga para concertar-se. 


Welegraphia electrica 
(Dirigida á Associal Commercial) 
Lisboa 16 de marco 


, 
ENTRADAS 


LIVERPOOL 6 dias—Vapor paq. ing. Cassini. 
SAHIDAS | | 

LONDRES —Vapor paq. ing. Debgrett. 

TRIESTE — Barca norueg. R. Wold Hent- 
feldt. di 

RIGA—Barca rus. Gethsemane. : 

GIBRALTAR E PORTOS DO MEDITERRA- 
NEO—Vapor ing. Royal Arch. 

IDEM—Vapor pap. ing. Livorno. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 16 de março 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


O acontecimento mais notavel do dia é a 
votação que houve hoje na camara electiva 
sobre a generalidade do projecto, que estabe- 
-* Jece os novos impostos de consumo. Verifi- 
cou-se, pois, o que disse hontem de ter lu- 
gar hoje a votação. | 

Antes d'esta fallaram os snrs. Luciano de 
Castro e Fradesso da Silveira. 

O primeiro occupou-se de mostrar, que 0 

governo não podia harmonias, (0) equilibrio 
“das nossas finanças com as reducções nos 
caro ig 

“SA 1 rt tis 


] necio na ismo, € ue 


E pet! p 
| Ter ao cre 


Ena 2 OD EN 
“que por cor 
“Tancar va 


Eb] 1 


Fallou depois o snr. Fradesso, que come- 


é na discussão do orçamento que se ha-de| | 


fazer a reforma do serviço, pois esse foi es- 
- tabelecido por umas certas leis que tem li- 
- gação entre si e não podem ser derogadas 
em uma sessão sem uma previa, demorada e 
“conscienciosa discussão; que sentia que o go- 
verno só passado um anno coméçasse a pen- 
sar na reforma das diversas repartições do 
Estado, o que se deprehende de uma porta- 
ria do snr. ministro da fazenda datada de 
outubro de 1866 perguntando aos diversos 
“directores do seu ministerio se era possivel 
fazerem-se reducções no quadro das differen- 
tes repartições; que assim como entendia que 
por falta de confiança politica não se devia 
votar contra um bom systema de impostos, 
do mesmo modo lhe parecia imprudente que 
por demasiada confiança politica se appro- 
““vasse um mau Systema de contribuições. 
Que o systema em discussão era mau, e 
que mau serviço fazia amaioria ao governo, 
approvando-o, porque o governo mais tarde 
ha-de-se ver muito embaraçado na execução 
“da lei e então lhe encontraria os seus muitos 
inconvenientes; que os deffeitos da proposta 
do governo provem principalmente da falta 
de tempo ou da precipitação que houve em a 
elaborar; que o governo devia ter pedido 
mais informações do que pedia e de que a 
“Camara carecia para se instruir e votar com 
mais segurança a medida em discussão ; que 
o governo diz ter acabado com o real d'agua, 
mas que o substituio com 10 reaes d'agua; 
que não podia colher o argumento de que não 
podia ser sobrecarregada a propriedade em 


consequencia dos defteitos das matrizes ; que 


ee igualdade que o governo suppunha esta- 
— Pelecia-se uma verdadeira desigualdade, ete. 
| O snr. Fradesso concluiu mandando para 
a meza a seguinte proposta: | | 

«Proponho: que seja addiada a discussão 
d'esse projecto até que esteja discutido o pro- 
jecto de lei de administração civil. 

2.º Que seja o governo convidado a en- 


“ 


José Gama, 
veira, Coutinho Garrido, fAlves Chaves, Oli-| 


am bem «O — 


* E 
E e 
os HEVA 


no Pessanha, Cesario, Claudio, Custodio José 
Vieira, Delfim, Domingos de Barros, Faus- 
tino da Gama, Fernando de Mello, Fernando 
Caldeira, Filippe José Vieira, Francisco Bi- 
var, Namorado, Ignacio Lopes, Francisco da 
Costa e Silva, Lampreia, Krancisco Manoel 
da Costa, Bicudo Correia, Paula de Figuei- 
redo, Cadabal, Guilherme de Abreu, Grusta- 
vo de Almeida, Palma, Sant'Anna, Baima de 
Bastos, Reis Moraes, Corvo, Gomes de Cas- 
tro, João Antonio Sepulveda, João Antonio 
de Souza, Vianna, Mártens Ferrão, Costa Xa- 
vier, Alcantara, João de Mello, Tavares de 
Almeida, Noronha e Menezes, Mattos Correia, 
Neutel; Joaquim Pinto de Magalhães, Maia, 
fante Pessanha, Correia de Oli- 


veira Pinto, José Luciano, José Maria da Cos- 
ta, Sieuve de Menezes, José Paulino, Mendes 
Leal, Julio do Carvalhal, Leandro, Luiz Bi- 
var, Freitas Branco, Xavier Branco, Alvesdo 


Rio, Manoel Bento da Rocha Peixoto, Manoel) | 
Firmino, Manoel Homem de Noronha, Mace-| são de 


va de Portimão, districto de Faro, etc. 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão em 16 de março 
PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO 


Sendo uma hora e 20 m. da tarde abriu-se a 
sessão, estando presentes 86 snrs. deputados. 

Acta approvada. Ú 

O sur. 
recer da commissão de petições. 

O snr. Affonso de Listão mandou para a meza 
um documento que habilita a commissão de fazenda 
a dar parecer ácerca de um paro apresentado pelo 
snr. Antonio de Serpa em 1864, e cuja iniciativa, 
elle, orador, renovou na presente sessão. 

Os smrs. Fevereiro, Pequito, Albuquerque, Cal- 


deira e Sá Nogueira mandaram para a meza repre- 


entações de camaras municipaes e outras assigna- 


por grande numero de cidadãos de diversas lo- 


: . 


calidades, contra as medidas ácerca dos impostos e 
da reforma da administração civil. 

O snr. Levy apresentou o parecer da commis- 
poderes sobre a eleição a que ultimamente se 


do Souto-maior, Manoel de Souza Junior, Lei- Ra de um deputado em Bragança. 


te Ribeiro da Silva, Paulo de Souza, Pereira 
Dias, Lavado de Brito, Souza Feio, João An- 
tonio de Carvalho, Severo de Carvalho, Pe- 
dro Castello Branco, Pedro Gonçalves de Frei- 
tas, Ricardo Guimarães, Silvestre Lima, Tho- 
maz Ribeiro, visconde de Castro, visconde da 
Praia Grande. 


Disseram regeito os snrs. Fevereiro, An- 


nibal, Alves Carneiro, Soares de Moraes, |. 


Ayres de Gouveia, Sá Nogueira, Pequito, 


barão de Almeirim, Belchior Garcez, Caeta- 
[no Garcez, Carlos Bento, Pinto Coelho, Eduar- 
do Cabral, Filippo do Quental, Albuquer- 


Gravicho, Souza Bran- 


did 


ue e Couto, Barrosc 
é e Couto, É 


É ) 5 ixe To a; Al UC LJ OT 4 : e Cal- 
o o”. ; pasa ; 
ria Ozo 


ca 


Ef 


ia 
erraz 


» 


Bagre 
Levy, 


da Rocha Peixoto. 


para fallar contra, os 


raes, José Tiberio e Paula Medeiros. “. 
“Ea favor, ossms. Francisco Bivar, Cres- 
po, Sampaio, Custodio José Vieira, F ran- 
cisco Manoel da Costa, Francisco Tio Go 
mes, Sant'Anna, João Antonio Gomes de 
Castro, João Chrisostimo de Abreu e Souza. 
Não se verificou a interpellação do snr. 
José de Moraes ao snr, ministro da justiça, 
em consequencia d'este cavalheiro ter de tra- 
tar hoje um negocio urgente de serviço pu- 
blico, como s. exc.* declarou á camara em 
um officio que lhe dirigio. | , 
Tomou hoje assento na camara electiva 

o snr. Jolo Antonio Ii” Carvalho, deputado 
por Porto de Móz. Já foi apresentado o pa- 


recer da commissão de verificação de pode-|. 


res, approvando a eleição do snr. Garcia, por 
um dos circulos de Bragança. 

“O smr. ministro das obras publicas não 
apresentou hoje como se esperava, a propos- 
ta auctorisando a construcção dos caminhos 
de ferro do Porto a Braga c á Regoa. Creio 
que será apresentada na terça-feira, e que es- 
ta demora proveio da organisação de umas 
tabellas que devem acompanhar a proposta. 

Esta é auctorisando o governo a cons- 
truir o caminho de ferro do Porto a Braga 
com um ramal para a Regoa, havendo uma 
emissio d'obrigações em dez series de seis 
em seis mezes cada vma, com juro de tres 
por cento e amortisação á sorte pelo valor 
nominal. 

Os pontos obrigados são Porto, Braga, 
Vianna e fronteira de Hespanha, Porto, Re- 
goa e fronteira de Hespanha. À linha princi- 


pal do Porto a Braga e o ramal de Braga dj — 


Regoa devem estar concluidos dentro de 
annos, devendo custar o kilometro 30:000 
réis, comprohendendo o material circulante. 

Dizia-se hoje na camara, que na segun- 
da-feira deve sahir de Lisboa em direcção a 
Vianna do Castello, onde vai aquartellar-se 
o batalhão de caçadores n.º 5, 

Foram mandadas recolher a Bragança as 
praças e ofliciaes que vieram depôr no pro- 
cesso dos sargentos compromettidos na malo- 
grada revolta militar, ? 


Verificou-se hontem a reunião da assem- 


blea geral da Associação Promotora de In- 
dustria Fabril, a qual foi presedida pelo snr 
conde d'Avila” - E 


Foi apresentado o parecer da commissão 10 
de exame de contas, c approvadas as suas 


conclusões. 


Foi cleito o conselho administractivo que! . 


ficou assim composto: Fradesso da Silveira, 


4 


ea qe ta = agro TE de-e 
s e Silva, Ássiz P. de + , 


= to quan o : possi 
todrigues|tando-se de vma qué 
- ) m gennde mim ac 

HA” | que tinham proposto. 
E 


sejar que o go 


* Osnr. Paúla Medeiros mandou para a meza um 
requerimento de um alferes sem accesso, pedindo me- 
lhoramento de reforma. 

O snr. presidente disse que em virtude do officio 
que o snr.-ministro da justiça mandou à presidencia, 
na qual declara que por motivo de serviço publico 
não pode vir hoje responder á interpellação do snr. 
José de Moraes, ficava esta para se verificar na se- 
gunda-feira. | 

ORDEM DO DIA 
Continuação do projecto 24 
O snr; Luciano de Castro como relator do pro- 
jecto apresentou differentes considerações tendentes 

a mostrar que o Prejeciagiovia ser approvado. . 

Entende que na situação em que nos encontra- 
verno não póde deixar de pedir ao paiz os 
s que pede; porque se se deixar para mais 
a questão, maiores serão os sacrifícios, que 
à EP ME A RSA Tp E A 
le pedir aos contribuintes. 
Ea RGO o ado e petição; dies dqieo 
O) ik rri no DOS a, end e 
los re x e en em ps ! mratten das. - 
. Mas já em outra oceasião tra- 

do” - S% a , + 

14 ca v' “8. oca . 

le representações, o ministerio 

0: Detitniu aceitar as medidas 
ao 1':40. 

| TEMOR dO responda s68 argumentos apresenta- 

dos polos impugnadores do projecto, e concluiu di- 

zendo que esperava que a camara, convencendo-se 


ando-se de 


o 
4 o que. 


a 


da necessidade que ha de se acabar com o «deficit», 
votará o projecio em discussão. 
O snr. 


elchior Garcez por parte da commissão 


sa a... em ama . 


serviço publico está ho- 

e muito seria para de- 

Eee se occupasse sériamente da sua 
Pa cds tr? 


aro 


or 


Os projectos do governo resentem-se da pressa 
com qu 


“elles foram elaborados e apresentados. O 
governo não tinha Ácerca delles ouvido os funceio- 
narios publicos, aquelles que melhor o podiam infor 
mar. 

*— Passon depois a occupar-so do projecto, fazen- 
do difforentes considerações contra glle e mostrando 
que a camara o não devia votar, | 

Co“ A requerimento do inr. José Guedes julgou-se 
a materia discutida na gencralidade. 
do snr. Paula Medeiros resol- 


veu-se que a votação fossé nominial.' 

A proposta do snr. Lobo d'Avila foi regeitada 
por 109 votos contra 38. l 
Procedendo-se 4 votação nominal verificou-se 
ser approvada a generalidade do projecto por 100 
votos contra 47. Rj 

O snr. presidente dando para ordem do dia de' 
segunda-feira a continuação da de hoje, levantou a 
sessão. 

Eram mais de 4 horas. 


-—- 


“À requerimento 


“ . ” ”. =.” 
» - Es 
F. bo + ) º 
R e -— 


Não recebemos hoje folhas estrangeiras, 
porque não veio o correio de Madrid nem 


"alem dos Pyreneus. 


TELEGRAPHIA 


“Ao Commercio do Porto 
4 “4 » (Do seu correspondente) 


Lisboa 17 de março ás 6 h. eb m. da 


" Está á vistã o paquete francez 
«Guienne», vindo. dos : 
gil ag RD, 
' Lisboa 16 ás 4 h. & 20 m. da tarde 
"Acaba de ser votado na generali- 
dade o projeoto relativo aos impos- 
tos de consumo, sendo approvado pôr 
100 votos contra 47. 

A votação foi nominal. 
A proposta de adiamento feita pe- 
snr. Lobo de Avila foi regeitada 
por 105 votos contra 88. | 


.— q 
- sy 


O 


idas Flores n.º 224 e 226. 


iniz Vieira mandou para a meza um pa-1- 


ju vir á camara | 


rtos do Bra- 


DESPACHOS DA AGENCIA 

Madrid 15 de março ás 4h. e bO m. 
3 -  datarde | 

As eleições em Hespanha não fo- 


a parte os candidatos ministeriaes. 
S. PETERSCURGO 13) — Reappa- 

receu o cholera. Nos hospitaes tem-se 

manifestado grande numero de casos. 


Idem 16 ás 2h. e 2 m. da darde 


FLORENÇA 14-As eleições tem 
sido favoraveis ao governo por uma 
grande maioria. 

LONDRES 15—-Foi dispersada e 
vencida a insurreição dos Fenians. 
Assegura-se que os Fenians que fo- 
rem colhidos com as armas na mão 
serão condemnados a trabalhos força- 
dos' se forem inglezes, e enforcados 
se forem americanos. 


BOLSA DE LONDRES 16 — Con- 
solidados inglezes 91 18 — 3 p. e. por- 
tuguezes 42 !/,. 

BOLSA DE PARIZ 16—3 p. c. fran- 
cezes 69,95—4 !/ p. Cc. 97,40. 

BOLSA DE MADRID 16-Consoli- 
Ta hespanhoes 33,40 — differidos 
31,25. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Vi de S. José, esposo da Santissima Virgem 
que se festeja em 19 de Março—de S. Bento 
Abbade, que se festeja em 21 de Março—de 8. Tor- 
q martyr—de S. Braz, bispo e martyr—de S. 
icente, martyr—de S. Sebastião, martyr—e de 5. 
Gonçalo de Amarante. O objecto d'esta publicação 
é propagar as boas doutrinas com muita economia. 
Vende-se cada um d'estes folhetos por 40 réis, com 
as estampas dos santos. À quem comprar os 5 fo- 
lhetos já publicados, fica-lhe a 30 réis cada um. 
Continuar-se-ha com a publicação de outros dif- 
ferentes santos. 
Na livraria de Ignacio Correia, rua Formoza n.o 
343 a 345, defronte da praça do Bolhão, e ao) 


OS BANCOS 


E os principios que regem a emissão 

e circulação das notas 

POR SERZEDELLO JUNIOR 

SSUMPTOS de que tracta esta obra : 
Â Producção das riquezas — Troça ou permu- 
tação e moeda—Credito—Os bancos—F'uncções dos 
estabelecimentos de credito—Theoria dos cambios 
estrangeiros — Instrumentos bancarios—Emissão e 
circulação das notas de banco —Crises bancarias— 

Legislação bancaria. 

m volume esmeradamente impresso, preço 500 


. 


réis. 

Vende-se em Lisboa na livraria do editor A. M. 
Pereira, rua Augusta n.º 50 e 52; no Porto, nas li- 
vrarias de viuva Moré, e Cruz Coutinho. (563) 


 ESPECTACULOS 


T VAO O CE Tan hespanhola— A récita 
annunciada para sabbado, fica transferida para 
domingo 17, para dar lugar aos ensaios do drama 
— O PRIMEIRO DE DEZEMBRO OU A IM- 
DEPENDENCIA DE PORTUGAL. — A farça em 
um acto—CANDIDITA. 
Domingo 17 de março 

“PALACIO DE CRYSTAL. —A" noute ás 8 ho- 
ras pela ultima vez grande sarau musical sacro di- 
rigido pelo snr. C. Dubini.—Ouverture sobre moti- 
vos do .Stabat Mater» ,do maestro Mercadante, pela 
orchestra. —Aria de «Chiesa» com acompanhamento 
de quarteto pelo snr. Guadagnini, Stradelle. — «Tn 
ea panA del vil Lagio», º Cam ana, pela snr.” 
D'Alti e snrs. Ginssani e Guadagnini, com acomp-- 


- 


tod 


nhamento de orchestra.—Te minar do com o grão 

dioso «Stabat Mater». — Eirtrada geral 300 réis. 

Lugares reservados 500ré -Bilhetes annuaes aba. 
E 2 24 Da : te 


timento de Tae o de qo A Saba ta 
Segunda-feira 18 do corrente". s 
— PALACIO DÊ CRYSTAL.— Sarau musical na 
nave central em benefício da prima dona contralto 
Lucia Chambers, no qual tomam parte a orchestra 
do theatro Iyrico, e (por obsequio) todos os artistas 
da companhia lyrica-italiana que presentemente se 
acham n'esta cidade. —As 8 horas, - - 


Sociedade do Palacio de 
Crystal | 
Ã 


direcção previne a todos os snrs. accio- 
nistas que desde o dia 26 do corrente 
em diante podem procurar as acções que lhe 
pertencem, na secretaria da mesma socieda- 
de, desde as 11 horas da manhã até às 2 da 
tarde, nos dias não santificados, e serão tro- 
cadas pelos recibos de pagamento das pres- 
tações, os quaes terão de apresentar. . 
“Porto, 16 de março de 1867. 
| O director secretario, 
“G. Guedes. 


EDITAL 


Antonio Bernardo de Brito ce Cunha, chefe 
de serviço e servindo de director da al- 
frndega do Porto, ete. 

FS saber que tendo-me requerido Do- 

- -mingos Leite da Silva, negociante d'es- 
ta cidade, lhe permittisse despachar 10 sac- 
cas com café, resto de 61 saccas vindas do 

Rio de Janeiro pelo navio «Silencio», contra 

marca 6 do corrente anno, das quaes se lhe 

desencaminhou o conhecimento, é pelo pre- 
sente chamada na conformidade da lei, toda 

e qualquer pessoa que se julgue com direito 

ás supraditas 10 saccas com café para que o 

venham deduzir perante mim no praso de 

10 dias, a contar da data deste. 

E para constar se passou o presente e 
outros de igual theor que serão afixados no 
logar do estylo. 

Alfandega do Porto, 16 de março de 
1867. E eu Antonio de Faria Carneiro, ser- 
vindo de escrivão do expediente o subscre- 
vi. 


(1172) 


Antonio Bernardo de Brito e Cunha. 
pe (1171) 


NUEM perdesso um cãosinho de casta, pô- 
de procural-o na rua Formosa n.º 21 pa- 


ra o receber, mostrando que lhe pertence. 
(1169) 


Nº FUNDIÇÃO DO OURO, está por alguns 
* dias exposto ao exame publico, um sino 
de. 630-kilos de pezo, (42 arrrobas e 129 ar- 
ratcis) feito na mesma fabrica; provando-se 
assim, que não é preciso recorrer ás fabricas 
de Lisboa, para obrar d'esta qualidade. 
Este sino é o oitavo que se tem feito des- 


EXPOS 


de que a FUNDIÇÃO DO OURO se dedicou a 


mais esta industria. 


Porto, 17 de março de 1867. (1173) 


HAVAS BULLIER & C.º 


- PENAFIEL Grande e esplendido leilão 
OAQUIM José de Freitas Guimarães & O CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Irmão, mudarão o seu estabelecimento Rua de Santa Catharina, casar.” 233 


tdo E - UARTA-FEIRA 20 - 
Mia pa EA ae Ea pano 1) rente ás 10 horas da manh Manoel E 
219 a aonde ap-| 1] TaO 
presentarão um novo e variado sortimento de Candotos  Jontado, com 'a. confiançaiilo il» 


sd dis snr. F. Pinto Pereir i e 
fazendas brancas e quinquilherias que vende- cjin duda ves ma ac demo ai E rg 
rão por preços commodos. (1170) p ouro, vende- 


| rá em leilão sem a minima reserva toda a sua 
Grand Hotel Nuevo 
DE 


esplendida mobilia, constando em parte de 
guarnição completa de salas, de mogno, de 

ESPANA Y AMERICA 
56 — Rue de Lafayette -- 56 


apurado gosto feita a capricho, idem de pau - 
preto (Jacarandá), lindo piano de pau preto 
de parede, rico guarda vestidos de mogno, 


PARIZ 


HºTEL moderno situado en la mas centrica y 
mejor calle de Pariz montado para los três Por- 
tuguezes, Brazileios y Espaioles com buenos apar- 
tamentos y cuartos; buena mesa al uso de Espana y 
Portugal. Los dueiis que son Espaioles compren- 
den el Portuguez, por lo parecido de las dos lenguas 
y el habito del trato con los srês Portuguezes y Bra- 
zilefios que viven en este hotel. (904) 


Banco Lusitano 
CAIXA FILIAL NO PORTO 


Rua de Bellomonte n.º 32 


Ã direcção convida os snrs. accionistas a 
fazer o pagamento da 4.º prestação de 10 
p. e. ou 103000 réis por acção, o qual deve- 
rá realizar-se até o dia 30 do corrente mez. 
Porto, 5 de março de 1867. 

Os gerentes da Caixa Filial, 

N. H. G. Ehlers. 
- Agostinho Francisco Velho. 

(991) 


bella secretária de mogno com pedra, tremó 
de mogno, rica commoda com pedra e chave. 
de segredo, oratorios, rico guarda louça, apa- 
rador, mesa elastica de vinhatico, rica cama 
de mogno ú franceza para casal com enxer- 
gão e colxão, ditas de ferro com colxões, com- 
modas e meias ditas de oleo, lavatorios de 
mogno com pedra, ditos de oleo e de ferro, 
linda costureira para senhora, bella cadeira 
pultrona, serviços de louça de jantar e de al- 
moço, rico relogio de sala de jantar, castiçaes 
e faqueiro de prata, um relogio de ouro, ri- 
cas jarras para cima de consolos, tapetes, cor- 
tinados, persianas, trem de ferro esmaltado 
para cosinha, e outros muitos objectos que es- 
tarão patentes no acto do leilão. Adverte-se 
que todos estes objectos se acham quasi no- 
vos. 

Na mesma octasião se sobre-alugará a 
mesma casa até o proximo S. Miguel, a qual 
desde já póde ser vista, podendo os preten- 


dentes dirigir-se ao agente Cardozo para este 
fim, e se darão listas depois do dia 17, no ar- 


Banco do Minho 


Agentes em Monção mazem do dito agente. (1083) 
PEREIRA & FERNANDES POMADA PARA FAZER NASCER O CABELLO 
É fEindoire agencia fazem-se todas as tran- E EVITAR À SUA QUEDA 
“sacções commerciaes que costumamfazer| . v.. E 
os mais estabelecimentos desta ordem. GÃO já bem numerosas as composições para, 
(1146) este fim annunciadas ao respeitavel publi- 


O Banco Nacional Ultramarino 
)PSESA contractar alguns individuos para 
servirem na substituição de gerentes, ou 
no cargo de agentes das diversas dependen- 
cias do Banco no Ultramar. 

Em quanto não forem chamados a occu- 
par os lugares que lhes possam ser designa- 
dos nas provincias ultramarinas, os candida- 
tos devidamente habilitados que offereçam as 
melhores abonações, quando sejam approva- 
dos pela direcção, poderão temporariamente 
prestar serviço na séde do banco em Lisboa, 
ou na sua agencia do Porto, mediante venci- 
mento correspondente, Às propostas em car- 
ta fechada acompanhadas de todas as infor- 
mações abonatorias, deverão ser dirigidas ao 

Governador do Banco, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 
(1091) 


Editos de 30 dias 


Nº juizo de direito da 3.º vara, e pelo car- 

torio do escrivão João Rodrigues da I'on- 
seca, sito no edificio dos tribunaes em 5, 
João Novo, a requerimento de Maria Morcei- 
ra, viuva de José Gonçalves, e de suas filhas 
Maria Moreira, Margarida Moreira, Francis- 
ca Moreira, e Rosa Moreira authorisada por 
seu marido Manoel Pereira da Silva, todos 
do lugar de Branzêlo freguezia de Melres: 
e Anna Moreira authorisada por seu marido, 
de Recarei, correm editos de 30 dias a citar 
chamar e requerer toda e qualquer pessoa 
que tenha a oppôr-se á justifi lj 


Le 

3 al) . Jd di a 
- 4.” a 

e 


gatarios de seu filho e irmão Manoel Alves 


“| Moreira faliecido com testamento na cidade 


de Campos dos Goytacazes, imperio do Bra- 
zil, para que o venha deduzir no indicado 
prazo, sob pena de lançamento, de revelia, 
e de se deferir a habilitação dos justificantes. 
Porto, 14 de Março de 1867. mA ão 
O solicitador, * 

Henrique José Marques. 
(1128) 


Editos de 30 dias 


ELO juizo de direito da 1.º vara, e car- 
8 torio do escrivão Gil Alcoforado da Ga- 
ma e Mello, no edificio dos Tribunaes em 5. 
João Novo, correm editos de 30 dias a citar 
toda e qualquer pessoa que tenha direito a 
oppôr-se á justificação e habilitação que re- 
quereram Maria da Silva, viuva de Luiz 


co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
que a ser assim, não haveria uma só calva. 

Não consta porém, que esses effeitos cor- 
respondam a tão pomposos elogios de que tem 
vindo adornados. 

Com a pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de sobejo a sua energica effi- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico. 

Vende-se na pharmacia da Trindade, e 
na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) 


“ Rarope de phellandrio 


composto, Rosa 
RNSAIADO, com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
snr. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.º GL a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D.. 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de 5. Vicente n.º 31e 33. (390) 


Pomada do dr. Queiroz 
EMEDIO infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens - 
e outras doenças de pelle. 
' Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 


“F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 


61 a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
rua de-S. Vicente, 31 e 33—Lisboa, (2) 


Hotel Estrella do Norte 
61—-RUA DE ENTRE PAREDES—61 
Com entrada pela rua de Santo Idefonso, 38, 
Do antigo hotel continua a esmerar-se 

pelo bom-serviço, pontualidade e aceio, 
sendo os seus preços diarios de mesa redonda 
muito commodos, offerecendo aos snrs. via- 


Antonio da Silva, por si c como tutora de | jantes todas as commodidades que desejarem 
seu filho Antonio; e suas filhas Anna da Sil-|pelo espaçoso edificio e bem localisado. No 


va e Miquelina da Silva, todos do lugar de 
Branzêllo, freguezia de Melres; afim de se 
habilitarem como meeira e herdeiras do dito 
seu marido e pai Luiz Antonio da Silva, fal- 
lecido na cidade de Valença, imperio do Bra- 
zil; para que o venham deduzir no referido 
praso sob pena de lançamento de revelia, e 
de se habilitarem as justificantes como reque- 
rem. | 
Porto 14 de Março de 1867. 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(1129) 


o “ 
Aviso interessante 
Cura radical das enfermidades dos olhos 

O acreditado occulista D. Pedro Fatin, mem- 

bro de varias sociedades scientificas, dedi- 
cado ha trinta annos á cura das enfermidades 
dos olhos permanecerá durante alum tempo 
n'esta cidade 

Este professor cura radicalmente as mes- 
mas enfermidades, a não ser que estejam fóra 
do alcance da sciencia; faz a operação da fis- 
tula lacrymal, do estravismo e das cataratas 
com summa destreza tendo a particular van- 
tagem de trabalhar da mesma tórma com am- 
bas as mãos. 

Opera e cura os beiços rachados, os can- 
cros, as chagas e as ulceras, as enfermidades 
da madre, ctc.; etc., qualquer que seja o seu 
caracter. | 

Em quanto ás molestias secretas, empre- 
ga um tratamento depurativo vegetal, que por 
sua simplicidade póde administrar-se em qual- 
quer tempo e hora, e ainda mesmo viajando. 

Recebe das 9 da manhã até ás 11; e das 
3 ás 7 da tarde, no seu gabinete de consulta, 
rua de Santo Antonio n.º 87, 2.º andar. 


(1043) 
BASS & CG. 


DEPOSITO DE CERVEJA 
23, rua dos Inglezes, 1.º andar 
(1061) 


“ESPECIALIDADE 


EM 


Lenços de seda, de linho e gravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA 


mesmo estabelecimento vende-se vinho Bor- 

deus, licôres francezes, cognac e champagne 

da primeira qualidade por junto e a retalho. 
| (949) 


VINHOS VERDES DE BASTO E DOURO 


ENDE-SE vinhos verdes puros, de Basto e 

Douro, proprios para embarcar,por pipa e 

barris, por preços commodos. Deposito na 
rua do Almada n.º 75. (1092) 


João da Silva Neves & €.: 


EVAM ao conhecimento do publico, que 
na praça de Carlos Alberto n.º 92, esta- 
beleceram tres carreiras diarias para a esta- 
ção dos caminhos de ferro, começando a pri- 
meira ás 5 e meia da manhã, a segunda ás 9 
e meia tambem da manhã, e a terceira às 5 e 
meia da tarde. 

Em cada carro irá um empregado, que se 
encarrega gratuitamente de tirar os bilhetes 
para os differentes pontos da linha, bem co- 
mo de despachar qualquer bagagem pertencen- 
te aos passageiros. Os bilhetes para as referi- 
das carreiras acham-se todos os dias à venda 
no estabelecimento dos annunciantes, na pra- 
ça de Carlos Alberto. 

Por ultimo previnem o, publico, que do 
mesmo local continuam as suas carreiras entre 
o Porto, Vianna, Caminha e Valença, com- 
promettendo-se a apresentar preços muito 


reduzidos. (1088) 


Venda de propriedade 

WENDA-SE a quinta denominada—Forada 

de Cima—conhecida pelo nome do— 
Aveiro—sita na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, que consta de uma morada de casas, 
com pomar, terra lavradia, com sucalcos, ar- 
vores, ramadas, etc., tudo murado. Para a 
compra e esclarecimentos tracta-se com Joa- 
quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira 


n.º 19. (297) 


Venda de quinta 
ENDE-SE a quinta de Bouça Ribes, na 
freguezia de Campanhã, logo adeante da 
capella de S. Roque da Lameira. Tem casas 
para caseiros, agua de bica e de rega> 


Quem à pretender falle n'esta cidade, no 


(GRANDE sortimento de côres, gostos, ta-| largo das Virtudes n.º 53, com o snr. Joa- 


manhos e qualidades. Venda a precos fi- 


(354) 


XOS. 


que está encarregado de tra- 


(1089) 


quim Ferreira, 
tar a gua venda. 


DESPEDIDA 


> as Correia Heredia não tendo po- 
dido, por absoluta falta de tempo, des- 
edir-se dos cavalheiros que lhe fizeram a 
mca de o vizitar quando chegou a esta ci- 
- dade, pede a ss. exc.'* que lhe relevem esta 
- falta involuntaria, e se dignem dar-lhe as 
suas ordens para a ilha da Madeira, onde 
vae tractar de sua saude. 
Porto 13 de março de 1867. 
(1161) 


“DESPEDIDA 


| Dag Valente d'Oliveira, caixeiro do 

snr. Francisco Marques d'Álmeida, ten- 
do de se retirar para Oliveira d'Azemeis, des- 
pede-se por este meio de todos os seus ami- 
gos por o não poder fazer pessoalmente, of- 
* ferecendo-lhes os seus serviços n'aquella villa. 
Porto 14 de março de 1867. 

(1158) 


EDITAL 


Direcção das obras publicas do districto do 
Porto 
Estrada dos Carvalhos a Espinho 
AZ-SE publico que no dia 26 do corren- 
te, pelas 11 horas da manhã, na admi- 
nistração do concelho de Gaya, se ha-de pro- 
ceder 4 arrematação de tres empreitadas par- 
ciaes na referida estrada, asaber: 1.º Terraple- 
nagens, entre os perfis 1 e 67 do sitio das Bar- 
" rancas 4Boa-Vista, na extensão de 1085",65 
-sendo a base da licitação 4355811. 2.º cons- 
trucção de 6 aqueductos na mesma extensão, 
“pelos preços marcados nas condições. 3.º for- 
necimento de 700,0"3 de pedra britada, para 
“ser posta a 300,0" da estrada real,na exten- 
são de 700,0” sendo a base da licitação réis 
4765000. 
As condições e projectos destas obras, 
estão patentes na referida administração. 
Porto, 18 de março de 1867. 
- Chefe de secção, 
Alberto Costa. 
(1163) 


O o TS 
Caixa Filial do Banco de Portugal, no Porto 
PR ordem da” direcção se annuncia que 
em conformidade do artigo 16.º do regu- 
“Jamento hão-de vender-se em leilão, perante 
a administracção da mesma caixa filial, em 
26 do corrente, pelas 11 horas da manhã, 
por conta de quem pertencer, seis acções da 
Compânhia das Vinhas do Alto Douro com 
“os dividendos por pagar desde o anno de 
1861 inclusive sendo uma penhor do empres- 
timo n.º 894 e cinco do n.º 125. 
Porto, 16 de março de 1867. 
Os administradores, 
Antonio Thomaz de Negreiros. 
Paulo Barbosa, 
(1165) 


Arrematação de inscripções 
O dia 27 do corrente mez de março ás 
10 horas, no Tribunal em 8. João No- 
vo, e perante o meretissimo juiz da segunda 
vara civel tem de proceder-se 4 venda de 
“seis inscripções de assentamento da junta do 
credito publico de 5003000 réis cada uma, 
valor nominal, e dez ditas de 1005000 sobre 
o maior preço, inventariadas por fallecimen- 
“to do José Teixeira de Meirelles, de cujo in- 
“ventario é escrivão Francisco Vaz d'Olivei- 


G Jy - id: 
Pur 
Antonio 


sião de lhes poder ser util. 

Todas as informações serão obtidas po 
intervenção do snr. Antonio de la Roeque no 
deposito de machinas, rua de S.. Miguel n.º 
25. (1154) 

Machinas de costura 

a DE SINGER 
ae não é um problema a utilidade d'estas 

costureiras mecanicas nem tão pouco a 
- facilidade de as comprehender. 

Já silo numerosas as familias que as pos 
suem, e são muitos os industriaes que as ex- 
ploram com proveito e satisfação. 

Nada mais agradavel do que ver o ser- 
viço de sete horas reduzido a uma e com 
perfeição inimitavel à mão. 

As machinas de Singer cozem toda a qua 
lidade de fazenda, fina ou grossa, devagar ou 
depressa, sem exforço algum sensivel; nada 
mais suave, mesmo para as pessoas mais ex 
haustas de forças. Singer proclamado o bem 
feitor da humanidade veio arrancar ao tra- 
balho arduo da costura milhares de victimas, 
substituindo pela sua machina ao alcanco de 
uma constituição debil e de uma limitada in- 
telligencia um serviço moroso é enfadonho 
“por outro cheio de interesse e de uma rapi- 
dez maravilhosa. 

As machinas do Singer fazem quazi toda 
a qualidade de custura;brevemente vai appa- 
recer uma para fazer casas de botões. 


Deposito d'ellas e agencia 
RUA DE S. MIGUEL N.º 25. 


(1153) 
BOMBAS 
É chegada a occasião de se collocar toda 

a casta de apparelhos proprios para ex- 
trabir agoa de poços ou para a elevar a altu- 
ra convenientesdo regas. 

As bombas offerecem muitas vantagens, 
aspirando agoa de qualquer distancia c de 
um poço visinho, não sendo profundo. 

O grande deposito de bombas america- 
nas,inglezas e francezas mudou-se para a rua 
de S. Miguel n.º 25; alli cada um póde es- 
colher á vontade, segundo sua conveniencia 
ou seus meios. 

Quem comprar,para negocio, para cima 
de meia duzia terá um bom desconto. 


(1155) 
CONMERCIO, FRANCEZ E INGLEZ 


-— Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 
J. mB. de Azevedo 


(372) 


—- Paranavios 
Jos auIM Lourenço Alves, na rua da Re- 


[nal do Commercio no edifício da Bolsa rua 


“| Joaquim Rodrigues de Almeida, poente com 


dez horas da manhã, no tribu- 


comple de doze casotas, sito tudo no largo| | 


do Campo Pequeno, desta cidade, com os 
n.º 44 a 46, que confronta do nascente com 
a rua, do sul com Francisco do Hortelão, nas- 
cente com Jeronymo da Cruz, e poente com 
Domingos da Neiva Moraes, avaliado tudo, 
livre de pensão e dominio, em 2:2515200 
réis, porém, abatida a quinta parte, fica em 
1:8008960 réis; isto por virtude do preca- 
torio oxtrahido da execução que Joaquim José 
Luiz de Souza; move contra Maria José Frei- 
xedes, viuva, ambos desta cidade, pelo juizo 
de direito da terceira vara, escrivão Fonseca, 
e da praça, Montenegro. 
a “o solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 
(1159) 


AS eh EST md 
EDE-SE encarecidamente a quem achas- 
se um capote de cabeção, em muito bom 
uzo, que se perdeu na sexta-feira á porta da 
igreja de S. João Novo, que faça a esmola 
de o entregar a Maria de Jesus Romeira,na 
rua de Santo Ildefonso (Pocinha) ilha de An- 


tonio Pinto, casa n.º 1. 
(1166) 


ENDE-SE uma quinta em Villa Nova, no 
largo da Bandeira, freguezia de S. Chris- 
tovão, com agoa de bica, ramadas, e arvores 
de-fructa; quem a pertender falle com Anto- 
nio Thomaz da Silva morador na mesma 
quinta. (1157) 


FALLENCIA DE DOMINGOS DIAS DE 
FREITAS & IRMAOS 

O snr. juiz commissario designou o dia 27 

do corrente, pelas 11 horas da manhã, 
para continuar a sessão de verificação de 
creditos e mais diligencias legaes, no Tribu- 
do Ferreira Borges, o que a curadoria fiscal 
provisoria faz publico para os devidos effeitos. 


O solicitador—C. F, P. Felgueiras. 
(1117) 


ELAS 11 horas do dia 21 do corrente mez 
de março, no Tribunal do Commercio, 

no edificio da Bolsa situado na rua de Ferreira 
Borges d'esta cidade, se ha-de proceder, a 
requerimento do administrador da massa fal- 
lida de Amandio Tude Barreto Feio, á arre- 
matação judicial com o abatimento da 5.º 
parte da quinta chamada da Carreira, sitano 
Pezo de Valença do Douro, julgado e co- 
marca de S. João da Pesqueira, que consta 
de vinhas, monte, cardenha, dous lagares é 
armazens, e confronta do nascente com. José 


os herdeiros de Joaquim Correia Cardozo 
Monteiro, norte com o barão do Seixo, e sul 
com José Nunes dos Santos, de natureza livre 
e alludial, e como tal avaliada em 5:1208000 
réis e alguns moveis c objectos existentes na 
mesma quinta, avaliados em 535H10 réis, o 
que tudo faz 5:1735000 réis, e vai sobre o 
preço de 4:1355723 réis. 

Nos autos de fallencia de que é escrivão o 
do Tribunal do Commercio, Lessa, se póde 
examinar à louvação. 

O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 

(1101) 


. . Ez = “. » 
O dia 20 do corrente mez de março, pelas 
10' horas da manhã, será vendida em 
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, Joao 
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"aca no de o. 
cidade, ' 
Antonio da Estrada na freguezia de Cambres, 


concelho de Lamegô, que se compõem de casas 


” e 
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toneis qne levam para cima de 50: pipas, 
vinhas que produzem muito bom vinho,-bas- 
tante azeite sendo as vinhas cercadas de oli- 
veiras e algumas novas, muito bom fructo e 
abundante de agua de duas minas, perten- 
cendo á mesma quinta um campo na freguezia 
de Sande, do mesmo concelho, denominado 
do Ribeiro, cuja quinta é foreira com 40 réis 
annuaes 4 fazenda nacional e o laudemio da 
quarentena, e se vende por vontade de 
seus donos sobre o preço de nove contos cento 
vinte e nove mil e duzentos réis; seu justo 
valor e os respectivos titulos se acham no 
cartorio do escrivão da praça, Santos Lima. 
(929) 


ANSA Maria de Barros, viuva de Antonio 
Gomes de Barros, do lugar de Avre- 
mar, freguezia de Amorim, julgado da Po- 
voa de Varzim, declara que tendo fallecido 
seu filho Manoel Gomes ir Barros, no esta- 
do de solteiro, na cidade da Bahia, imperio 
do Brazil, ficou ella herdeira do mesmo nas 
duas partes da sua herança, para a qual fez 
no cartorio do tabellião José Francisco da 
Silva, da dita villa da Povoa, no dia 7 do 
corrente, uma procuração a seus filhos Joa- 
quim Gomes de Bãrros e Francisco Gomes 
de Barros, a João Pinto de Oliveira e Souza, 
Francisco Ribeiro Moreira e Mathias Gomes 
de Souza, com poderes e condições, na mes- 
ma declarados, a qual se acha registada na 
sua integra, e ahi declarou que as suas car- 
tas d'ordens haviam de ser feitas e a seu rogo 
assignadas por Antonio Luiz Monteiro, ne- 
gociante da dita villa, e reconhecidas por ta- 
bellião na presença d'ella viuva annunciante; 
e por isso previne a qua quer pessoa para 
que sendo-lhe presente qualquer outra procu- 
ração e carta d'ordens que não sejam as de 
que falla, as ba desde já como falsas e de 
nenhum effeito, e tanto ellas como os con- 
tractos ou negocios que por ellas se façam ou 
outorguem; e para que ninguem allegue igno- 
rancia, faz publicar o presente annuncio, pro- 
testando pelas acções competentes, ainda cri- 
minaes contra quem direito fôr. (1119) 


AMPAIO & Careiro negociantes d'esta 
cidade, previnem o publico, não façam 
contracto ou transacção alguma, sobre os bens 
de raiz que possuam Joaquim Pereira da Cu- 
nha, e sua mulher D. Rita Candida, rua de Ca- 
mões d'esta cidade, porque os annunciantes 
tem uma execução contra os mesmos por 
maior quantia,e para que se não alegue igno- 
rancia fazem o presente annuncio. (1148) 


Qu! precisar de uma boa sala para escri- 
ptorio, queira fallar na rua do Almada n.º 
147, que se diz quem a aluga. (726) 


ALUGA-SE uma casa de 2 andares na rua 
do Bomfim n.º 381. Seu ajuste trata-se 
na rua dos Clerigos n.º 11 (1126) 


QU pertender comprar 3 terrenos sitos 
no passeio das Fontainhas com bonitas 
frentes para o rio, queira dirigir-se ao snr. 


boleira n.º 19, tem para vender excellen- | Antonio Pinto de Azevedo, nas Escadas dos 


te madeira do Brazil, propria para construc- 


Guindaes n.º 25 ou com Boaventura Joaquim |os dias pão quente de 1.º qualidade, 


ção de navios, bem como estopa de embira da |Braga, rua de Santo Ildefonso n.º 108. 


Bahia. (296) 


(1132) 


Nº dia 27 do corrente mez, pelas |. 


nal da praça dos leilões, em S. João | 
Novo, se hade proceder 4 arrematação de 
uma morada de casas de um andar e loja, |, 
com uma ilha pelo lado das trazeiras que se|| 


junto tem o seu devido abatimento. 


Novo d'esta|* 


com capella, bons lagares, armazens com| 


panhia Geral de Credito Predial Portuguez. | são por 


O Leão de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 


Boa compra | Novo estabelecimento: 


armazem de consumo, inclusivé mostra- | To vdt TA? Ns dm os E air = 

dor e lotes, falle na rua da Alandega ni ria AUTO NEEIR a gi REA DAS euneo STAS Neo: 26, b 
1.º andar. (1164) | Premiado na Eatposição Intemmacional |. Buda No 
ME ÃO [O TRUA DE SANTO ANTONIO -208] gos BRMOdA VIDA Martiaaa 

-ATTENG 6) ARTICIPA aos seus amigos e freguezes “(antigo caixeiro do estabelecimento na mesma 


DO CANTO 
“100 — Largo de S. Domingos — 101. 
NOM estabelecimento de ferragens nacio- 
naes e estrangeiras, participa Ro ga € (299) 
(principalmente aos. artistas) que desde hoje | TEBACITA AD FIDHIO PO CINGDID na 
em ir reduz os preços ao mais rasoa- DEPOSIT |) DE Ps do SANGRAR, DE 


vel, com preços fixos. À quem comprar por 


JNPANOEL dos Santos, Cima do Muro n. 
1167) 183, recebeu novo sortimento de bichas 
Deposito de presuntos de Melgaço 
R 


muito gritos que vende por preços muito 
ANCISCO tonio Alves Vimagreiro e 


reduzi * (1053) 
annuncia ao publico que se vendem na AP e alcatifas inglezas. Rua] 
rua da Picaria, n.º 16, presuntos inteiros, à T ETES de D. Pedro n.º E 
130 réis cada 459 grammas; e que a quem (544) T 7 

comprar por quintal se venderão a 125 réis. Queijo, conservas, molhos, mostardas, 


Declara-so que isto é por 10 dias,  que/UBLÉGIO DE NOSSA SENHORA DA LAPA! pimentas, correia, sardinhas de Nantes em 


ESTE collegio, « . 
no Anjo se vendem os mesmos presuntos a N E ” É is pç latas trufltes, champignons, passas de Ma- 
160 réis. essores mui habilitados, e as melhores) laga, corinthias, farinha d'aveia e muitos ou: 
N o 18 d -|commodidades para alumnos internos, tendo| tros artigos recebidos em direitura da Ingla 
a mesma rua, n.º 18, se vendem pre 

; 40 réi os seus quartos separados, os quaes foram hal terra e França, 'preços os mais commodos 

suntos escolhidos a 140 réis. h , 

pouco soalhados, pintados e forrados a papel, possivel. 


todos com muita luz, perfeitamente ventila- Ha tambem uma boa sala aonde se dá 


A cerveja ingleza branca de Bass 
| & Allsopps. A 
Dita preta de Guiness. E, ss 


Vinhos do Porto, diversas qualidades. 


- , ” 


Ditos Xerez. | 

Ditos Bucellas, Collares. 

Ditos Champagnes diversos. 

Genebra de Hollanda. 

Old Tom Gin, Whiskey, 

Cognac, Rum. 

Agua de soda, Seltz, limonadas inglezas. 
Licores diversos, marrasquino. 


E 


(1160) 


= dos, e offerecendo pela posição em que se jantar * hor ja. 
Carvão ó garraias A acha este collegio, de todos ê mais ántigo o a aid PTE 
EA para vender carvão graudo proprio para | acreditado a todos os respeitos, as melhores = aC 
machinas a vapor, tambem garrafas de condições para o socego que requer o estudo, Aviso importante 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, 6e meio | continua-se a admittir alumnos internos, se- 


PARA LIQUIDAÇÃO DE SOCIEDADE 
ENDE-SE um terreno e coberto, situados 


e 7, e brancas de 7 ao gallão. 


á mi-internos e externos, os quaes podem es- 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º ad P 


tudar todas as disciplinas que servem de pre- 


49. (1139) paratorios para qualquer curso, e alem d'isto na rua de Liceiras n.º 52, fabrica de car 
aa qa ea + Duda nto: Tntsica. Uia: Gta ruagens, e traspassam-se tambem as carrua- 
Apparelhos electro-medicos magneto- / “O divedtor “gens, utensilios e fazendas, existentes na mes- 

, 


electricos ma officina. 


Miguel Homem Corte Real. 


Que se acham á venda na pharmacia de Mhi- (1040) N. B. Em quanto se não effectua a venda 
quel Jesé de Souza Ferreira & Irmão, rua |&-———=——————— | e se não dissolve a sociedade, continuam-se a 
da Bainharia, 79, Porto. Rua das Flores, esquina da viella do Ferraz| acceitar encommendas de carruagens novas e 
ENDO aaa, os a que a nr] . nº 7908 -à fazer concertos, a preços rasoaveis, tudo 

cutica tem tirado da electricidade, resolvi-me col 

a di vir alguns apparelhos electro-medicos pa- LOJA DO CHÁ acabado e entregue pelos mesmos annuncian 


À ficas aguardente dé cannã, e de Ea 


canna laranginha, uma, e outra emgarra- 

fada, genebra, licores da Russia, chocolate 

espanhol da melhor fabrica de Madrid, é 
massas de Italia, e outros mais generos. 


(1121) 


ra poder occorrer às necessidades da pratica, os 
quaes se acham já á venda na minha pharmacia. 

Entre os apparelhos destinados a este fim, esco- 
lhi de preferencia os magmnete-electricos, por 
serem os mais economicos, os mais commodos e os 
mais bygienicos. Ê 

Nos apparelhos que tenho à venda, é desenvol- 
vida uma corrrente de primeira ordem por influen- 
cia de um magnete fixo, em volta e defronte de cu- 
jos pólos gira uma bobina em que a corrente é por 
elle induzida. À bobina é posta em movimento por 
uma manivella, que lho imprime por um systema 
de engrenagem. . : T 

Todos os medicos hoje estão preferindo esta or-| dá GO 
dem de apparelhos aos eleetro-maaneticos, pela com- | tender dirija-se á mesma. 
modidade de não ser necessario pilha, que de ordi- mem 
nario se oppõe ás condições de limpeza, e cujas ema- 
nações contrariam a boa hygiene. (0649) 


 Pilulas Vegeto-Purgativas de 
Pafacusoumay 


ÃO o melhor purgante, e não só dão actividade 
aos nervos, força aos musculos, restauram as 
forças, suavisam as dóôres, attenuam os padecimentos 
do coração; como é util tomarem-se pela Primavera, 
Estio, Outono e Inverno, e antes de usar dos banhos 
do mar, de caldas, otc. 
Vendem-se em casa de 


Para tractar de qualquer das cousas aci- 
ma designadas, dirigir-se aos fabricantes, no 
“local mencionado. (1022) 

- Caldeira de vapor, 10 
rodo do aa | tcavallos de força 

Venda de propriedade VENDE-SE uma nova com grande reducção 
VENDESE uma propriedade que constã) ” do preço do custo e garante-se a solidez. 
-* de casa de habitação e quintal, á entra-| Rua de S. Miguel n.º 25. 
da do largo do Bom Successo. Quem a pre-| . Na mesma casa vende-se um tanque de 
ae (108) Aferro para 6 pipas de agua. (0923) 


- GYMNASIO SCHMITZ 
ES RR ente q 
ALLEMÃO, INCLEZ, FRAN 

TER, RED + id o SAE PI» RES 
qd Fim da Torrinha, rua da Paz 
ENSSINAMSE todas as disciplinas, tambem como musica, gymnastica c natação;falla se 
“sempre francez, inglez ou allemão, e admittem-se só 20 internos. 
“Preço: internos 50, semi-internos 35, externos 18 libras por anno. 


&- 
sy * 


(1156) 


>, . "ENN A 
E TPRRas , a; N 
do o O 


tn fo 
* 


- /B4 DBOR to” o, 
7! Esimcnáie, 
a 1565» 


É A “Depo pbarmacia do snr. a di a 

Antonio Manoel Carvalh sito ger Lis- o X Eos Rn a | | | 
bos uonar Rania E [a NE ab Prices n.4| TENDE-SE feltro inglez para telhados e contra a humidade das paredes, panos de seda 
302 e 04. pp (5921) | * para peneiros, e machinas de costura americano-hamburguezas, com seus pertences, 


na rua das Taipas n.º 11 e 13, (5502) 


CHAPELARIA À VAPOR | 


cos RE A DA COSTA BRAGA 
RUA DE S | 


cionistas a reunirem-se no edificio da praça 
do commercio, no dia 19 do corrente, pelo 
meio dia, para os fins marcados na carta con- 
vocatoria, | 
"Porto, 15 de março de 1867. 
Antonio Alves da Silveira, 
Secretario. 
(1150) 


Vinhos ricos e especiaes 

| dee 12 horas do dia 26 do corrente 
ma Tribunal do O E ng e o 

cio, no edifício da Bolsa, rua do Ferreira Pd desejar e 0s preços são batatissimos, 

Borges d'esta cidade, e a requerimento de Incumbindo-se de apromplar toda e qualquer receita tanto para a cidade como 

Oliveira Guinfg es & Almeid ; ha-de pro- | provincias e Imperio do Brazil, com toda à brevidad cd : 

iveira umarac É Sã, se ha-de pro- 5 6 HAPErO Dr H Co aí revidade. 
ceder á arrematação de 58 pipas e 15 almu- 0 mesmo estabelecimento. continua il r tum variado sortimento de boncts, tan- 
des de vinho de diversas novidades e mar- | ty naciohaes conto estrangei maes vende Bor nrecos mui nE 
gemros, os quaes vende por preços muito commodos, 


cas, que aos requerentes de per si, e com - da SADIO AMU AR 4) MA | 
Poa e prot and Brasibs ag N. B. Neste estabelecimento se compram pelles te coelho e lebre. 


Limited, pertenceram no rateio feito por Car- 
los Luiz Gubian Filho & C.º, conforme a 
concordata por elles offerecida, acceite e ho-| — 
mologada. 

À arrematação será feita em lotes, e á 
vista das amostras que se acham no cartorio 
do estrivão do dito tribunal, Mascarenhas, 
aonde se póde examinar a lista da quantida- 
de de vinho de cada marca e novidade, e a 
sua louvação. (1118) 


Delegação no Porto 


Companhia Geral de Credito 
Predial Portnguez . 
0º individuos que tendo contrahido empres- 
timos na Companhia Geral de: Credito 
Predial Portuguez desejarem pagar as respe- 
ctivas annuidades na cidade do Porto, assim 
o deverão fazer constar até o dia 25 do cor- 
rente, no escriptorio da delegação da referi- 
da companhia, rua dos Inglezes n.º 87, 2.º 
andar. 
Porto, 4 de março de 1867. 
Pela direcção da Nova Companhia Utili- 
dade Publica, gerente da delegação da Com- 


2 RR 4” 


— RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 
JÁ SE PODEM APROMPTAR 300 CHAPÉUS POR DIA 


a ”, 


na que já se acha ligada ás ontras, por conseguinte já póde apromptar annualmente 
80:000 chapéus. Se alguem duvidar desta verdade póde vir examinar 0: estabeleci- 
mento, que está sempre franeo a todas VA ap que o desejarem visitar. 

0, fabrico dos chapéus tanto de seda, como de feltro, é o mais perfeito que se 


(186) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
COMPANHIA DOS PAQUETES FRANCEZES 

FLUVIMES E MARITIMOS 
Em SR JEDE-SE aos ill.mos snrs. recebedores da carga dos vapores da 
pda Ce CR Companhia dos Paquetes Francezes Fluviaes e Maritimos do 
Havre, vinda em transito pelos caminhos de ferro portuguezes 
de mandarem procurar, de hoje em diante, os seus conhecimen— 
tos (que lhes serão entregues na fórma do costume em troca do 
aviso e embolso do fretese conducção) no escriptorio do correspondente da companhia, An- 


tonio Maria de Magalhães Junior, 30, rua da Fabrica do Tabaco. 
Porto, 9 de março de 1867. 


HAVRE 


A sahir até o fim do corrente mez o palhabote portuguez — 
chado. 


“Recebe carga em transito para , 

ntuerpia, Rotterdam e Hamburgo 
A despeza de baldeação e o transporte por vapor do H ak . 
to asd Ç p p o Havre para qualquer d'estes portos 
Consignatario no Porto, J. B. de Castro; 5 ro Eticnne Isabelle & Cs 


Ed 


(1064) 


AGUIA — capitão Ma- 


- 


O director secretario, 
José Carlos Lopes. 


(1000) Havre Anruerria Rorrenvam Hamburgo 
“Rasa sadára Ehsica [Nao pira O (A Pi 6 Ra Blah 
ova padaria franceza dita enca 17 
» , pada 25 30 15 W 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 29 Icrtica E a A g À 114, 
ARA satisfazer a muitos pedidos, começou |Sumagre 000 k. 30 de EE si ta 
no domingo 24 de fevereiro a haver todos |Baga 1000 k. 20 = = ra 
“das 5 éh Raspa de Couros 1000 k. 25 Ai tim ca 
7 horas da tarde, e aceitam-se encommendas SAO, o pepiitom O oia Daiaiod à o 0f f 0 
. ada 0 0 — 
para todos os tamanhos. o feitios. (797) (1131) 


Vinhos de Bordeus, Chablis, Sauterne etc. |" 


INCEZ E PORTUGUEZ | 


“e à 
. a pre 


Este importante estabelecimento ácaba de receber de França mais uma machi- 


» | fonte dos Ferros Velhos. 


Glasgow 

COM ESCALA POR OUTRO PORTO DO CANAL 

| O ano juglez— 

| pe PITZ LLIAM —, 
“2 capitão R. W. Pearson, 


espera-se brevemente 
ara sahir por estes 
jas. 

& Jones, rua dos In- 


895) 


Consignatarios Kendall 
glezes n.º 32. 


Primeiro vapor para Liverpool 


Espera-se aqui de 
Lisboa o vapor inglez 
—CASTILIAN—.,capi- 
tão G. Beall para sahir 
segunda-feira 18 do cor- 


rente ao meio dia 
Consignatarios F.-Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49, (1133) 


— (1139 
Town 


: OT: 
s Tt 


re 4 at 
a gl 


de 


a 
COM ESCALLA POR FALMOUTH 
ar À escuna ingleza— HARVEST 
MAID—.,de 90 toneladas classificada 
em Lloyds Al, capitão James Leaity 
- sahe até 15 de abril, (1136) 


Londres 
O brigue inglez—OCEAN —capi- 
tão James Donll sahe com brevidade 
por ter a maior parte da carga prom- 
Rei  pta. | (1137) 
een Bremen | 
| A escuna hanoveriana—ALMUTH 
: CATHARIENA—, capitão x x sahe 
ra” com brevidade.Recebe-se só carga de 


Pezo. a. (1138) 
Leth 
À escuna—-BERTHA — capitão 
Sass, sahe no fim do corrente mez de 


março. 
(973) 


"Londres . 
A escuna ingleza—ROSE & MA- 


RY—, capitão W. Thorróld,sahe com 
brevidade. 
(974) 


carga tracta-se com o consignatario 


ai 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


49, 


Norrkopin Ta 
A escuna se à HOPPET mm, 


FIATAN. “capitão P. Englund, a sahir por todo 
Ama) o mez de abril. 


Consignatario C. J. Schneider. 
(1130) 


-—— Halifax 
“NOVA SCOTIA 
O palhabote—GRATIDAO—, ca- 
DRAW pitão Delgado: Consignatarios Dias 
Ra & Lima, Reboleira n.º 37, | 
a (1034) 


“Lisboa 


? Sahirá com brevidade o hiate— 

CRUZ 1.º—Quem no mesmo quizer 
carregar dirija-se aos despnchantes 
Gomes Lima & C.* (1044) 


RIO 


»cimen os € aos sn j 


rem seus passaportes a José - 
alguma carga leve. 
FER ado RNA (COS)? - 


[ RiodeJanio 


A sahir em breves dias a barca ' 


—(CLAUDINA — de 1.º classe, capi- 
tão Arnellas. Não recebe carga, por 
hq Ea ter o carregamento prompto. Para 
passageiros trata-se com Florindo José Teixeira de 
Carvalho. —Porto, rua de D. Pedro n.º 12. (1055) 


Rio de Janeiro | 
A nova galera— ADAMASTOR, 
+ —vai sahir com muita brevidade. Es- 


(557) . 


“ e. é 

Rio de Janeiro 
E gs — A barca—FLOR DA FEITOZA 
ATA. — vai sahir com muita brevidade. 
Este excellente novio torna-se recom- 


ande que tem 


o 
Recebe carga e ipa a pagar aqui ou no Rio 


— (1028) 
.. pm, z. E a CREC MIES TO ER qe 
Rio Grande do Sul 

COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
A snhir cem muita brevidade a 
barca — FAVORITA — : quem na 
mesma quizer carregar ou ir de pas- 
Eca Sagem para o que tem excellentes 
commodos e bom tractamento, havendo beliches para 
os passageiros de proa, dirija-se no caixa Domingos 

da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400, (63 

Pernambuco 

A barea— SEGURANÇA — vai 


carga que tiver, se o tempo o per- 


mittir. 


Quem na mesma quizer carregar ou ir de pas- — 


sagem, dirija-se ao escriptorio dos caixas Soares, 
Irmãos, no largo do Correio n.º 111, defronte da 
=(851) 


Maranhão 
Segue com brevidade para o por- 
to acima a barca—-MARIA—, capi- 
b? tão Antonio Francisco da Silva 
Esq nes. Recebe carga e passageiros aos 
quaes oferece bons commodos c tratamento, A tra- 
tar com Clemente José da Silva Nunes, rua do Ro- 


sario n.º 23 F. : (360) 
Pará 


A barca—FLOR DO VEZ — está 

a sahir de Lisboa para o Pará. Para 

carga e passageiros tracta-se com 

o Iulgencio José Pereira, rua de Ce- 
n.º 298. E (1115) 


“qe 
+ 


A EN 


147 
q apr 
E 


RACE) 


dofei 


Pará 


A sahir de Lisboa com a maior 


ES 
Ara” nhecido brigue—VIAJANTE — ca- 
assa pitãio Vasco. Quem quizer carregar 
ou ir de passagem, para o 

lores n.º 61 ou em Lis- 
(1079) 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


dr 


sahir no dia 25 do corrente, com a - 


brevidade o muito veleiro e bem co- 


gro tem excellentes com- 


É” 


“o 


u. | 


| 
.4 


| 


E 


E 


